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T E L E Í R Í M M A S

R io ,  2 5
A  M is s ã o  d o  p r o j m g a m i a  .1 

B r a s i l  n o  E x t r a i i ^ e i r o  j á  o l>  
u *v p  t o g a r  n o  m r i n t o  t ln  í n -  
t d i r a  E x p o s rç A o  d e  T u r i m  p u r o  
n  P a v i l h ã o  d o  B r n z i l .

A  h o r d o  d o  p D q u id  ■ Sà tt  
P a u lo  f o i  i n a u g u r a d o  n  t *-U* 
jL ir a p h o  s e in  f io  c o m  í i p p . u v -  
I l u >,4 d e  lo r ç o  d t* r o u u n m i i c  t 
<;no p a r a  s e t o t v n t a s  m i l h a s  <lc 
d i ã t a i i e i a .

O Lloyd Brnzihnro pivtemlc 
estftbeleeer transm issão diree- 
ta entre Robot e Rio.

RIO GRANDE DO NORTE—Natal, Sabbado, 28 de Fevereiro de 1910
R e s u lta d o  •’ciTihe<ãi!<^

D r . T a v a r e s  * 1** L v r a  S:<>2 T v o to u

M a -

I NUM. 43

C o ro n e l F u b r i r iu  
r a n h ü o 1

C < m l i i n í a  u s o f t i v r  a t r n z o  o  
‘» i * r v i r o  d e  t e l e g r a p l i o  N a c i o n a l  
p a r a * o  n o r t e .

S ão  P a e l o , 2 5
O  Hat a d o  do S ã o  P a u lo  a f -  

l i x o . .  t e le » > T a m n i&8 d e  P a t r o -  
< i n i o  e  M u r i a h é ,  n o  E s t a d o  
d e  M i n a s ,  d a n d o  n o t i c i a s  d e  
g r a v e s  e o n f l i e t o s  p o l í t i c o s .

A p e s a r  d a  f a l t a  d e  p o r m e 
n o r e s ,  s a b e - s '  q u e  h o u v e  o a u i-  
i a s  m o r t e s ,  e n h i n d o  m a i s  d e  
W u c o e n tn .  p e s s o a s  f e r i d a s .

M a n a u s , 2 5
E n c e t o u  s u a  p u b l i c a ç ã o  o  

D iá r io  d o  A m a z o n a s ,  o r g ã o  d  * 
n o v o  p a r t i d o  c h e f i a d o  p e lo  g o 
v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  c o r o n e l  
A n t o n i o  B i t t e n c o u r t .

O  n o v o  o r g f i ò  r c c o m m e n d a  
a o  e l e i t o r a d o  a m a z o n e n s e  a s  
e a n d i d a t u r a s  d o  m a r e c h a l  H e r 
m e s  d a  F o n s e c a  e  d r .  W e n c e s -  
l a u  B r a z .

O  F o n g r e s s o  d o  E s t a d o  m u 
d o u  o  n o m e  d a  a v e n i d a  S i l v e -  
r i o  N e r y  p a r a  J o a q u i m  N a -  
Imico.

L o n d r e s , 2 4
A i f í r m n - s e  h e r  i n s u s t e n t á v e l  

o p o s iç ã o  d o  ix o v e r n t»  l i b e r a l .

C o n s t a  q u e  o  J a p ã o  e s t-á  d is 
p o s t o  a  a  a n e x a r  a  C o r é a .

P a r iz , 2 5
T j y e r a m  g r a n d e  p o m p a  o s

>, «■ haj,*k /u i ',/i A i « li Q t1» iP  \«li »
m r q ç r f l j y  d e  S ã o  F e l i x ,  c m  s u -  
i f r n g - io  d o  g e n e r a l  b r n z i l e i r o  
D i o n y s i o  d e  ( V r q u e i r a . *

t>  G o v e r n o  d e  F r a n ç a  p r e s 
t o u  t o d a s  a s  h o m e n a g e n s  a o  
r I l u s t r e  m o r t o .

1'm n  b r i g a d a  m i x t - í i  d e  i n 
f a n t a  r i a  e  e u  v a  l i a r i a  d e u  g u a r 
d a  d*! h o n r a  a o  c a d a  v e r .

D u r a n t e  o s  o f f le io s ,  o  f e r e t r o  
fo i  r o d e a d o  p e lo s  m i n i s t r o s  d o  
e x t e r i o r  e  d a  g u e r r a ,  r e p r o *  
w o u i o n t r  d o  P r e s i d e n t e  F a l h a 
re s  e  í . u m e r o s o s  a m i g o s .

O  l e m p l o  e s t a v a  r e p l e t o  <h* 
i t m í g o s  d o  m o r t o .

T e i n - s e  c o m o  c e r t a  a  g u e r r a  
e n t r e  a s  K e p n b l i e a s  d o  I V r n  e  
d o  K q i m d o r .

F o n s t a  q u e  e b i v i  d .  M a 
n o e l  11 d e  P o r t u g a l  c o n t r a r 
i o u  c a s a m e n t o  c o m  a  f i l h a d o  
a r c h i d u q u e  F r a n c i s c o  S a l v a 
d o r .

F o r a m  a v a l i a d o s  e m  c in c o  
e n t o  m i lh õ e s  d e  f r a n c o s  o s  p i e  
j u í z o s  c a u s a d o s  p e la s  i n u n d a -  
r õ e s  d o  .S e n a .

A m a z o n a s — N as  m a l t a s  d o  A r u -  
n o  P n r iw ,  M ig u e l Ih ip t m t a .  

s J i i iu la  d e  s u a  b a r r a c x  p u m  a  es- 
i r a d a  d e  s e r i . ig a ,  f t f lm  d e  c o m e ç a i*  
o  1 r u b a lh o  d e  e x t r n e ç ã o  d e  g o in n in  
c la s t ic a .  fo i s u rp re l ic n d id o  p o r  u m a  
í i r a m le  o u ç a .q tn -o  a ta c o u  d e  fre n te .

M ig u e l, a  H a u g tie  f r io ,  d e fe u d e u -  
se v a lc n te m e n te  c o m  u m a  i\u *a  c e 
a re n s e , ú n ic a  a r m a  q u e  le v a v a ,  
te n d o  d e p o is  d e  re n h id a  lu c ta  c o n 
s e g u id o  v e n c e r  o  fe ro z  a n im a l ,  q u e  
c a h ir a  p o r  t e r r a  já  (p ia s : m o r to ,  
s a l i in d o  o  v a le n te  s e r in g u e iro  g r a -  
v e m e n te  fe r id o , p o is  o  seu a d v e r 
s á r io  lh e  a r r a n c a r a  o  c o u ro  c a b e U u -  
d o , e s p h a c e la n d o -lh e  a o  m e s m o  
te m p o  o  h o m b r o  e a  m ã o  e s q u e rd a .

0  b r a v o  s e r in g u e iro  é a u ia z o u e n -  
se e te m  a p e n a s  18  a u t io s  d e  e d a -  
de ,

— Os in d io s  P e r in t iu t in s  m a t a ’  
r n m  c in c o  A u s tr ía c o ?  p o u c o  a b a i 
x o  d o  M a i r y ,

Esses a u s t r ía c o s  t in h a  n  t r a b a 
lh a d o  n a  E s t r a d a  d e  F e r r o  M a d e i-  
r a - M a m o r é ,  e b a ix a v a m  e m  ja n g a 
d a s  q u e  e h c o e ta r a m  a o  b a r r a n c o ,  
s a l t a n d o  e m  t e r r a  p a r a  d o r m ir ,  e 
a s s im  e s ta v a m  q u a n d o  fo r a m  a s  
s a lta d o s  e a s s a s s in a d o s  p e lo s  sel- 
v ic o la s .

S a n t a  C a t h a k i n a — J o o .n n o  s ir is  
e m  q u a t r o  m ezes.

O s  p e s c a d o re s  d a  L u g f ia ,  n a  i lh a  
d e S a n ta  C a t h a r m a ,  n ã o  so p o d e m  
q u e ix a r  d e  s u a  s o r te . S i lh es  escas  
s e ia m  os r o b a lo s ,  a s  g a r o p a s e  o u 
t r o s  p e ix e s  s a b o ro s o s , té m  t id o ,  
e m  c o m p e n s a ç ã o , u m a  f a r t u r a  e x 
t r a o r d in á r ia  d e  s ir is , p o is  s e g u n 
d o  r e la t a  O Dia, só  n os  ú l t im o s  
q u a t r o  m ezes , k o ra tn , a p a n h a d o s ,  
iF a q u e l le  lo g a r ,  o a is  d e  4 0 0 .0 0 0  
s ir is .— N ã o  h a  m ã o s  a  m e d ir  !

S À o  P a u l o —0  Diário Popular  
p u b lic o u  o  s e g u in te  e d o lo ro s o  
f a c to  :

N o  t h e a t r o  Polytheanin. a n t a  
d o s  in te r v a l lo s ,  p e n e t r a r a m  n a  p a r 
te  em  q u e  se a c h a m  a s  ja u la s  d a s  
fé r a s , d a  c o m p a n h ia  q u e  a l l i  t r a b a 
lh a v a ,  d iv e rs a s  p esso n s, a  d e s p e i 
t o  d e  se r v e d a d a  a l l i  a  e n t r a d a .  
E n t r e  essas p e n e t r a r a m  n esse lo c a l  
o  s r . J o n e s , a c o m p a n h a d o  d e  s u a  
e s p o s a  e u m a  f t lh in h a , d e  n o m e  J u  
l ie ta ,  d e  q u a t r o  a n n o s  d e e la d c .

J ifi) v/irum it>l ntiÍT^díía■ - |.   — ... ■ -1- -» w - . - T_. ■ J ,1 i«.U V*C k’* 11 ■ •
a r a m  p r o x im o  ã g a io la  e m  q u e  

e s ta v a m  « s  p a t i th e r a s .  E u iq u u n to  
» » r. J o n e s  o b s e r v a v a  os leõ es , d e  
e p e n te  o u v iu  u m  g r i t o  e v iu  q u e  

s u a  f i lh a  J u l íe t a  e s ta v a  a g a r r a d a  
5o r  u m a  p a n th e r a ,  a  q u a l  l i a v ia  

d e i ta d o  p e la s  g ra d e s  a s  p a ta s  d ia n 
te ira s  e a b r a ç a d o  a  c r ia n ç a  !

O  p a i ,  a o s  g r ito .- , d a  m e n o r , s a l 
to u  p a r a  ju u t o  d  e l ia  o a  c iu -to , a -  
g a r r a n d o  a  m e n in a , t i r o u  a  d a s  

> a ta s  d a  fé ra .
C o n d u z id a  a  m c u in a  i ) ã r a  fó r a  

d !esse lo c a l e c o m o  c o n t in u a s s e  a 
g r i t a r ,  o  s r . d r .  S tn p le r  se a p p r o -  
x im o u  d a  c r ia n ç a  e a b r in d o  o  v e s ti-  
d o  v e r if ic o u  q u e  a  p o b re  m e n in a  
a p r e s e n ta v a ,  a lá m  d e  p#^q n o n a s  
m a s  fu n d a s  u n h a d a s , n o  p e ito  e 

o s ta s , u m  g r a n d e  fe r im e n to  s o b re  
t h o m b r o  d ir e i to ,  in te re s s a n d o  a t é
1 nniseulo.

I iu m e d ia ta m e u te  o  d r . S ta p le r ,  
in  c o m p n r d iia  d o  s r . J o n e s  e d a  
r ia u ç a ,  s e g u iu  p a - a  a  Itu ie lic íu u  ia  
’o í  t u g u e z a , o n d e , send(> a m e n in a  

J u l ic t a  e h lo i4>f< ,rm iza< la , lo r n m  
fe i ta s  a s  s u l in a s  r e u r n i iv o s  
11e i'< H -m rio s .»

Partido Republicano Federal
K L K I V Â O  P B I W 1 I > K K ( 'I .4 1 í  » K  1* D E  M A R Ç O

P A R A  P K E S l I í K N T E  í > \  R R P H B U f ’A

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
PARA VlClvIMtKtfmKNTi; PA UbPrRLPW

Doutor Wenceslau Braz Pereira Gomes
—Ajipelloçâo crime de 1’ort.’Alegre— rnes 

Api»e imite : Itsymuiulo llentinle Souza 
npprdhtita. » justiço.

*A presente appedução. por sua na- 
turez.i e pelos vários ijnestões de di
rei Lo que envolve, é importante e re-

¥uer dem o rad a  nttençA o deste Egrég io  
rih im n l, onde os a u to s  solitou jwlft 

segunda vt-z, em  g ré o  de nppellação .
No julgo m ento  dn p rim e ira  ajipellu- 

ção . este Egrég io  T rib iu ird , ow ep.audr- 
em pnrte  oa fund am entos dn meu p a 
recer de fls. l o l  an m illn ii «> ju lg a 
m ento  :

a ]  por preterições de fo rm u las  sub  
stam  ia- s nn p ro p o s itu ra  dos quesitos-, 

/}) p o r te r o presidente do tr ib u n a l 
do ju ry  fo rm u lad o  quesitos sobre c-ir- 
cu m atR iifias  a g g ra v a n te e  que tifio f i 
g u ra ra m  no líb e llo  ;

e] p o r não  te r sido a  sentença la - 
v m d .i i-m eonf irm idnd e com as drei 
sôes do ju ry .

N o ju lg am e n to  do qual o r£o iu ter- 
poz a  presente ap iie llação  verifica-se : 

a i  que o u lt im o  lib e ll > de Hs. 114. 
afastanJo-se da fo rm a a d o p ta d a  nos 
o u tro s  dois e sem m a io r  a tte n çã o  ás 
pro vas  dos au to s , englobou eui um só 
a rtic u la d o  crim es de n s tt ire z i e eir 
cum stiim áas diversas, de m odo n im 
pedir que o ju ry  foss(» ilc v id a n e o il** 
questionado ;

h\ que o |u*csivlenLe do tr ib u n a l dn  
Jury perguntou a  este sobre factos que 
não foram  a rt iculados nu libelto. nem 
requeridos por oeeasiuo do ju lg a m e n to  : 

/■] que, n a  [iro p o s itu ra  dos quesitos, 
foi in fring ida n ha es tadua l de -I de 
dezem bro de 1007 ;

d l  que u sentença não foi la v ra d a  
de conform idade com as decisões do  
jury :

P o r p a rt a :
at N ota-se , tios trea libeltos apn»- 

sent idos jedo M in is te rit Publico, a 
indecisão com que etle fo rm u lou  seus 
a rticu la d as , o que de certo  m odo tem  
c o n trib u íd o  p a ra  d iffie u lta r o ju lg ‘i-  
ineuto .

l)a  p ro va  dos au to s  pode ec c o n 
c lu ir que o A pp ella tite , com o a liás  o 
ju ry  já  reconheceu no eegtindn ju lg a 
m ento , m io teve p artic ip u çà  ■ d irecta  
e in a te ris l na rr*i»rte de J o ão  Tosta  e 
no ferim en tr de Felippe ( 'o s ta , eriuica  
p ra ticad o s  d irec ta  m ente ptdos ou tros  

eeta é a  verdade, o  lils-lh

A metí ver, e i ri do urt, R6 do 
Pod. Penal, o Appellante devia ter sido 
eondemnado na pena do gráo máximo 
do art. 2114 § I o do (’od. uUgmentada 
da sexta parte, como autor de dois 
Uomíeidíos,—crimes da mesma nature
za cotr.met tidos em tempos v logares 
«liffereiites contra diversas pessoas [art. 
<i(i í 2 ’ l e tia pena do grão máximo 
do a rt. ‘M>4, Semico do' mesmo Pod, 
A regra do^arj SR 5 il" não tem a* 
pplieação ftl> cási>. porque feria sido 
preciso «jue os crimes de que o Appel
lante é accusado tivessem sido com- 
mettidos de uma só \ez e com a mesma 
intenção, eotno, poç ex., si com uma 
nó facada o Appefiànte tivesse occasi 
otmdo n morte, diganics, de Almilio 
Costa e a lesão corporal de Felippe 
Costa.

Por todos estes fundamentos, sou 
de parecer que se annulle o julgamento, 
desde o libeilo, para  mandar o Appel
lante a  novo jury, llierliiff.

( . ShXll íR ) -

j  esta a  veraaae , o  mn-uo o p e ra d o s  e não wo ren lizam . 
a rtic u la l-o , dmcricntn&nd') <* \  tc-iUMisito, o a .a t itu lo  *1 ■ i uriosi>la-
bihdnde c rim in a l de ca d a  um '  7700 etu.

*S. F k t e w b u k u o , 2 5

I I

O gnvpriio víii n fra liir um 
praiblf* omprontiinn i|pstibfi«h» 
ít roforinn Jn  oaquatlra nissfi 

Í*aroro <p|p *• ponsiniKdit.o 1 
g o v e r n o ,  í b h i u i r i r .  o g i i í i lm .M i t o ,  
iui Allemanliã, alginiH dírigi 
vpíh.

N e w  Y o r k , 2 4
CuiitinÚH m uito  g rav e  n kÍ- 

timçAn etn lMiilaibJpbin, devi
do á greve dos operários 

J á  foram  effeetundtm m ais 
de mil prigôett.

( Ih.N nobaoH ctirrospondontoa).

Eleições Federaes
PA K A S E N A D O R  

D r. «lc L v m

P n b lir i id o  T H » )

l.m z  (« ien es  v n ltw
A n g im ttt S *v » T n  ’J P 7 *
Aiarv 20P •
Puh'i i : u  *
'D atros 2R8 *
I n i(‘i'i 445  *

n o r a  10 T E l l i l

SESSÃO DE 2:» DE FE VE 
RE!RO DE I b l o

M.UAHltf : 1 í í /r i  >lf !>*/;!/
/Ç/rcccrc.v th> l ‘r<-t ui.nhtr Urrul 
.ht’;'nnn'ii(t> i/c /0‘crir.so.’. riinf  d-*

t‘ Aim.í

Presiiieucjii do  desem bargador T lu *- 
u to ilin  Freire.

Present<*s os deseinhargAdiires T lu *- 
o to n io  F re ire , Vic.m te ile  l-em os, Dio  
uysio K ilg u c ira , J o ã o  H n p tis ta , l.u iz  
Fernandes e o f^rocura ilor O era i. dr. 
M anoel Dniit.iis.

AlnM‘ta  a  setisfio, o presidente, e n a l
tecendo <- g ra n d e  m é rito  c as e x t r a 
o rd in á ria s  v irtu d es  clviens do falleoido  
d r. O lyrnp io  V ita l,  p ro põe que se lance 
nn n e ta  um  v o to  de p M » r. E s ta  in d i
cação b*í n p p ro v a d a  1111 Ahim em ente. 
ten do  sobre e íla  fn lad o  todos ou de«- 
eu ibsrg adores , Cfitn urna o u tra  !ndi- 
crtçun d o d esem bartriido r F ilg ile b a  pare  
He lin inerisgear eguulm ente a  m em oris  
d o  fuilecido deeem bsrgndor E s p írito  
S a n to .

O desem barg ador h u i*  lòT iiandes  
T.ota que dos cinco desem bargadores  
«pie in a u g u ra ra m  o Superio i T r ib u n a l, 
fo ram  os dois IH u s irm  ex tin c to s  j,s p ri
..... . a  d e sap p arw er, s m ls w  no ex-
. re in o  do  c a rg o  de ju iz  M u rio iia l.

lò .itn  a  d is trib u iç ã o  do fejros e lei 
u ra  d»* iiccordãoa, o P ro c u ra d o r Ge- 

aprtsMmtn em mesa os e»>giil(ites pu 
ererss :

co-réõõ.
deveria  
responsubilid 
dos co-ré.i». F ni.iis extr.m tieviJ sindii 
9** U>rim o u ltim o  libeilo, quando, a 
fn rtlando-w  dos outros, englobou mn 
um a riM iiludc crimes de natureza di 
versa, como os de homicídio e ofiensae 
[ihysicas, dando-lhes os mesmos rlç 
uient.os a1 as mesmas eirciimstancias 
aggravautein.

IX'vo n im lit n o tiir, n'« -ta  ligeira cti- 
tic ft no liluíllo, que. t m taudo-se de um 
defieto eollectivo inaiantatieo, não ha- 
v( ndo nos autua a menor referencia a 
concerto prévio entre o-s delinquentes, 
não se deveria n ticu la r a cireimist:m- 
cia aggravantc do í 1-í, a rt. -11) do 
Cad Pena!, porque, cr.nforini' .-iisiua 
M ackho SilACKS—t 'oi//go / ’> ll lI, pg.
11 ‘í—o ajilatc só é ;ig :*ravau ti‘ quiiudo 
precede á execução do de lido , bem 
como os ilin -rM h  w /n ç  a que se iv 
fere o í 17 do a rt. citado, urna 
pressão por demais vaga, j;í excluída 
do novo projecto do Codigo Penal, ipie 
deve ser entendido de neeordo com a 
iliterpretução que lhe dá M.n koo S<> 
AltKM :•

Fer sido o crime com m dtido  por 
meios murncM «ci materiacs proi uradon 
pelo delinquente, persistindo, lançando 
mão siniultaiicamcnte dos que for jul 
gando mais adequados uti t*itiia/.c.s 
para coiiHegiiir o tim destíjado. líssa 
ihsist i ‘iicia do emprego de diversos 
uc-ios, ilos meios adequados, revela, 
sem duvida, o pruposito  1J1 li■ o deliu- 
qu* lile  tem dc renli/.ar o critne a to  
do tra ice. *

| / | ( )  presidi-llte do I l‘lIUIIiitI pergUli 
ton ao jur\ si os ferimenl os f,-it os Via 
Felippi' Costa produziram iuliabilila 
ção di- serviço por mais de trinta dias, 
quando isto não foi articulado no ti 
hello. <> novo libeilo. afastando se dos 
iiuieriores, articulou vagutinuile--feri 
mentos graveH expressão imprópria 
que nno eviste uo Toil. Penal, cujo 
art. ROJ. í uaii o. istabdecc iih ligaras 
das ofíeimns pliysii as graves, por meit 
da mui ilação ou aiiqãitaçâo, deformi 
dadê 011 privação permanente do um 
de um orgão nu membro, ou qualquer 
enfermidade ineuravel qm* prive para 
sempre o offeudido de poder exercer o 
rteu trabalho, ou então a inhabilita- 
ção de Hcrviçr por mais da trin ta  dias

Ha treze annos
2f> J)K FEVEREIRO

A K icm 'u i.u a pub lica  o -ty a r t ig o  d a  
serie /õv/cçãc Monurt-birn. no q u a l u » r -  
tic u liflta  m o stra -se iu d ig n ad o  <com a re
messa de d in he iro  fe ita  p a ra  o B rn z il 
peloeom tté  m onarchiettt» . Nesse tem p o , 
h a v ia  tnm beni a q u i um centro m o n n r -  
chisti», creio (pie eob a presidência do  
e a jiitã o  Poinjieu S a n tia g o , a  cujo g re -  
m io t in h a  p a r t ic u la r  ogerisa o T  daa  
f 'nisns /Íg e irv isd 'A  H k Im í iu c a , que n ã o  
perd ia  vusa p iin ^ zu rz il o.

Diz o noticiário que «por neto de hon- 
tem, foi noinetulo o dr. Vieira de Mello, 
desembargadoi».

Noticia o jornal que, no Aseú, no dia 
I I, «o dr. Dlouyeio Filgueira foi alvo 
de merecida manifestação, sendo-lhe 
ofíerecida uma brilhante snint**. Nossos 
parabéns ao dr. Filgueira.

Y a q iiíd lo  tem  no.com o a in d a  ho je,preo- 
eciqm va os esp íritos  a (questão  do o ri-  
eiitc t cdad la  oi'i iipavn-scii;,s  Xotas poli- 
th as o ,v. prevendo g raves com plicações  
que nn d a ta  presente co n tinuam  a  ser

 ̂ v kDlll^FbP*. i W u
m u ita  m u lher : r-' .s o su ltão  era  un iigo  
<ie m anjares variados.

r) A lei n. 2õ<i, de 4 d*‘ dezem bro  
de 1!M»7 . c la ran icn te  pi-oiúbiu, a r t .  1. 
a  p ro p o h itu ra  do  quesito g rru l. sobre 
('iri iunslancias nt len iu in tes, que o pre
sidente do tr ib u n a l a rticu lo u  n«n tres  
serhísde quesitos que prnpox no ju ry .

il) N npiielIsTit>i f<à pronunciado aos 
n rts , ' ib f  ¥ I"  i* a o l .  S unico do l od. 
IV iu d  com o co a u c to r dc dois crimi*s 
de n io tte  e um crim e de lesões corpo  
raes. com rnettidos em m om entos e Io 
gart '8 differtuites. O ju ry  reconheceu a  
au cto rin  do sp tie llau te  em todos os 
crimes.

Ora, a obrigação do presidente d 
tribunal era impor a |wm de cada um 
delles, que seria eiiuiprida nos fermvis 
«Ih r»vra est altelecidn no } 4 do art 
Rtl do Fod, Penal. Fonslilernr o n*i 
(ini-ttrso tio grão muxinio do art. 2D4 
f I"* lol um erro. porque, além d 
erlme <Je in«»rte, jmy comleiiintiu 
Appellante jtelo crime de lesiVs corpo

m u s  DD E M 1

Itai.ia. — Em consequência de 
utua infiltração de aguas nas ver
tentes do monte I’elpi, a  região 
está ahalada por um immenso tlea- 
movoimmeuto (jue arrasta jls ca
sas e a igreja. Toda a região vai 
Jescendo na direcção do rio (Vtm- 
Algumas das miiHas miram, a **s- 
eliola ficou toda arruinada e a ij 

coustrtiida tíom jiared< s sn- 
idissintas, está f : ito fendida em 

toilu a  extensa->. Todiis os alta 
res, que sno (h- mármore. Item ni 
mo um «uas alfaias, loram retira
das da igreja, e as casas foram 
esvasiadas dos seus pertences ptirn
espera r o g ra n d e  desulmmetit o ge 
ral. t) demnoroimmeato se íez sen
tir n tiiua extensão aproximada
mente de dois niil metros de com
primento, sobre oitocentos de lar 
gura e nus 25 de espessura.

Fontava 78 annos de edade, e 
foi sempre um modelo de virtude. 
Tendo enviuvado era 1806, pro
fessou na Ordem Benedictina de 
Holermes em 1897, depois de ter 
educado com esmero suas cinco fi
lhas. Deixa trin ta e quatro netos 
e nove bisnetos.

— Em Bragança foi collocada 
unia homba de dynamite no 8e* 
minarío Episcopal 'por debaixo dos

PaA bomba rebentou, causando grãn-
apoaentos particulares do bispo.

O predes destroços no edjflcio 
lado não estava alli,

Desconfla se de vários indivídu
os, dtzendo-ee que o attentado ffi- 
ra para commemorar o primeiro 
anniversario da expulsão de a l
guns aluamos do Seminário.

Inolatkrra.—Em Newcnstle foi 
preso o marinheiro brozileiro San
tos Filho, por ter ferido, com um 
tiro de revólver, o seu camarada 
Severinn João da Silva.

Parece que este brigava com 
outro marinheiro, Samuel Moreira, 
que estava embriagado e muito 
turbulento, quando Santos inter- 
veiu, de revólver em punho, to 
mando o partido de Silva. Tão de
sastrado, porém, que errou a  pon
taria  e em vez de Sam e! foi Sil
va quem ficou ferido.

0  juiz, a  quem coube tal pro
cesso, adiou a  audiência recom- 
mendaudo á policia que pedisse ao 
almirante Maurity para ordenar 
a adopçâo de medidas capazes de 
evitar estas desordens que tão  fre
quentes se tém tornado ultima- 
mente.

BICHAREL m m  IM It tE T T *
-43 Anvo<;.u»n £>~

E nrrip tn rfo  : iled. d 'A  Rf.ccruca 
—NATAL—

VJDA SOCJAL
-----4>MVfcRSAftlOS
UOMPMÍTAM ANNOS AMANHÃ ;
O  pequeno A d a m u s to r, filh o  d o  nosso 

co m p an h eiro  m a jo r Josá P in to .
------ 0  nosso res jie itave l ara igo ,coronel

A n to n io  Soares» residente rio Assii.
UoMPLETAM ANNOS SERCNUA FEUlA :
O  nosso d is tin c to  c o lla b o ra d o r, iles- 

e in h a rg a d o r l.u iz  Fernandes.
—— O nosso a m ig o  e c o rre lig io n á rio , 

m a jo r  Jo aq u im  T o rq u a to  B arbosa .
------ O  es tudan te  .Jos»* So h w », filho do

nosso em inente a m ig o , coronel Pedro  
Soares.

------.O t —  *■' Poltrto M attO S , p ro
pri*

««.a UiomeiUi- hi

----- REUNIÕES
Kemiero-se a m an h ã  :
0  g rêm io  l i t te ra r io  «A ug unto  Severo», 

tn lo g a r  e h o ra  do costutne.
------ O g rêm io  l i t te ra r io  • Segundo

W nin ierley  1. ão  m eio (lia . tio lo g a r  do  
costum e.

tes de consulta e ,30 para  o batalhão 
da Segurança.

Fez-se lunfi operaçfio.
A  au p ario ra ,

8 . A. Co s iia  Ca m p a n i.

Chamamoa a  alt^iição tltm uumios 
leitores para  o  relatorlo do Ba&eo do 
Natal que vai publicado n a  4* pagina.

0  dr. Jannario  Ciooo, medico do Hos
pital da Caridade «Juvíno Bairetto»,au
xiliado pelos dr*. Affonso B aratta  e C. 
Carrilho* Iss bontem n’aquaUe estabele
cimento a  am putação to ta l da mamma, 
n*uma doente que aoffria de elephau- 
tlasedo  se’o.

A operada acha-ae em op tlnns condi
ções.

Ficou adiada para  o dia 2 de março 
vindouro, a  reunião da Congregação do 
Atlieneu Rlo-Orandense, convocada 
parn hoje

A Delegada Fiscal acha-se habilitada 
com o credito de l&OÕfAOO, p*m  oc- 
correr ao  pagam ento de 150f000 meu 
saes, .la consígnaçôo que faz o dr. A- 
maro Cavalcante, m inistro do Sapremo 
Tribunal a  d. MlHtana Cavalcante de 
Castilho.

Amanhã, âa horas da  tarde, na  
igreja matriz, realizar-se-á o terceiro 
sermão qu&restnal pregado pelo vigá
rio ccnego J o ã a  Evangelista de Castro, 
qne termará por thema—a  moral e o 
seu oppoeto—esperança e desespero.

Seguindo amanhã para  o Pará, tro u 
xe-nos suas'despedidas o sr. Vicente 
Barretto.
^ 0  sr. Vicente B arretto pede-nos p ara  
avisarmos qne não realizará a  confe
rência annunclmift para  hoje na« TJga 
Operaria».

Por aclo de botem, do dr. chefe de 
Policia, foi exonerado, a  pedido, Edu
ardo Rodrigues Pessoa Cavalcante, do

rgo de subdelegado de policia do dis- 
tricto de Canassft do município de J a r 
dim de Angicos e nomeado, paraauba- 
titnll-o o cidadão Joaquim Rebonçaa 
de Oliveira Camura.

Procedente de Buenos Ayres e ‘ esca- 
las, com 20 dias de viagem, fundeou 
hoje pela manhã, co ancoradouro in
terno, o vapor inglez «Portlaná», de 
1799 toneladas e 20 pessoas de tripu
lação, comniaudado por mrs. C. 8. 
RothbW(*l. trazendo ntu carregamento 
de 5.000 ssccos dt* farinha de trigo.

O «Poitlcud» zarpará paru Nova 
York eesf rtla, im próxima segunda fei
ra, tendo vindo consignado no coronel 
Odilon Oarria.

O paquete (Alagoas» é esperado ama- 
nhi jh>Ih muuliã, procedente dos portos 
du sul. seguindo pnrn os do norte, de
pois <1(‘ pequena ntn«ftinorn.

VARIAS
0 tempo.
Ilonteui : média 2lí,‘t0 ; maxima itO.H; 

rniníma 2-1.0. Tf*mpo bom. Ventos 88H 
«• F S F  fresco.

I lo ic  : mh 7 lio rns il:« m ;m i ã os tlie r-  
m iiiü i-tn iH  re g is tra ra m  27.2 g ra u s  de
cal
som

o r, H iibim lo ás í), |0  a  29 .1». T e aq m  
nbrio. Vento KSK fresco.

IÒmiiiíçAo Estadual.
Serviç*» para  amanhã : ronda, o sr. 

ulferes ajudante, Altdon Trigueiro.
Estado maior, o sr. capitão Lustoza.

l)in 110 batalhão,o sargeuto Moura.
l iU iin la  du cadeia,o 2" sargento Eme- 

fianoe o anspeçadu Petvira Pinto.
(iuarda da Alfândega, o cabo João  

Segundo e oansjicçada Torquato Alvea.
(m arda do quartel, o cabo Manoel 

Pedro Vieira e o nuspeçada José Bar- 
bos».

Ordem ao sr. offtcial de ronda, o  cabo 
Bouifacio.

Ordem á secretaria eá  casa d a  ordem, 
o cabo Ribeiro.

Piquete na casa da ordem, o cornetei
ro João 4 arlos.

Piq.iate no Portai», o corneteiro 
Mhui.,1 de França.

Uniforme 411.

Esrtims 1’stnovi. Nóimi Ihoatfo 
Io N o va  Y o i‘U, do ii-so  mu oMrAnda- 
o |iom *o ro í i i i ia m i,  O to d o r l i  v in g , 
pa* so a ch ava  cm sccnu, a v is ta n  

do nu p la té a  um  i t í I íco que o t 
f<•lidem c ru c li i ic l i l . i  os seiiR b r io s  
a r tís t ic o s , passou-lhe, a m e io  de 
uma. t i r a d a  d m m a tic a . v io le n ta  
descom pos tu ra . F a rte  dos cspecta  
d 01c- ro m p e ra m  em tu m u lt ia m a  
pat>eada : o u tro s , po rém , a p p la u -  
d ira m  o  a r t is ta  e fo i esse ir .o v í  
m e n to  de s y m p à th ia  que p re v a le 
ceu e o u tra  os asso ldos dos a tn i 
gOH d o  c r it ic o  conhecido, a liá s , [H* 
la  su a  feroz p a rc ia lid a d e .

A i h t iu a —  F a iis o u  v e r d a d e ir a  s u r .  
p re /.a  e n ã i)  in e n o s  e v id e n te  in d itf -  
n a ç ã o , e m  Y ie n n a , a  s e n te n ç a , Já 
c o n f ir m a d a  n a  a p i ie l la ç a o  q u e  e o n -  
d e tn n o u  a  7 d ia s  d e  p r is ã o  e 24
horas dc jejum absoluto, uma fx>- 
bn» vendedora ambulante (itic, ser
vindo um freguez, emhrulhára a 
men'adoria n’um pajtcl sm que ha
via a imagem de ura santo.

D iversos joniaen com  m entam  o 
caso , vendo n>lle um triste  svin7 W‘
ph>mn da reação clerical.

P o r t i c a i ..— No mosteiro de San
ta Ocilia, na Ilha de Wight. In
glaterra lallei-eu Sorror Adelaide 
de Bragança, viuva de I). Miguel I.

Me Portugal.

Itc iv lie im is o p rim e iro  iiu in cru  dn re
v is ta  Uroutil publicação d a  firm a  b a ild t  
A litig im illa .

1) M inisl m  tia  M -ii in lm  |»‘diu a o  m ui 
collcga. dh \  iução p a ra  qtic a  d ra g a  
Coelho ('iatra faça o c a rre g a m e n to  das  
boias *• postes illi im in a tiv o s  do canal 
-lc S. Iloquc,

A em pre/rt do Cinema Xatal iv a iíz a rã  
a in an h à  um a v a r ia d a  © iu te r-ss an te  
■tcs-»Mo lis q ua l serão ex liih id  s oh rs tra - 
to« do ©rm o, dr, Tavnr,»© d© I.v rn  s 
i | i> o u tro s  vu lto s  po líticos.

Cassa hoje innis um u u u iv ^ rs a ri"  da 
m o rte  d< nosso saudoso tim ig o , com  
m cndaiio r J o a q u im  liu ith e rm e  de Souza  
( tidas, - jniqs-ctur do Th eso u ro  do  
E s tad o .

i ominemoramlo ©ssa datu A Kkim 
Hi.icA curva-o© rsverent© ante o tnnailo 
do prsntca<lo rio grandensc.

E n cerrar s©-ào n.i segunda fe ira  pro  
x im a , u ltim o  d*a d o  tnez, hs m a tr ic u ia »  
do Atbenou e F.schola N o rm a ), im p ro  
m g ave lm ciitv .

fo i is ta  iiõH que as au las  serão a lie r  
t ns a  9 de m arço.

K' provável qne es insciipçóeH em 
amlmH os ('ursos cheguem a 250 aliim 
mm.

i) presidente da Intendvucia do .lar 
dimdeSeridó commmiicou ao governo 
do Est ado achnr-HM prcinpt o o prédio 
©tn que funreionarã o grupo esrhnlar 
• Antonio de Azevedoi.

Movimento do Hospital de Caridade 
(Juvitio Barretto»,durante o |iert«Hlod*' 
2t) n 211 di» corrente :

ttaealtea o
tensnt© Luiz

Guarnição Federa).
Serviço p ara  amanhã 

serviço de dia, o sr. 2'1 
Tavares (luerreiro.

Inferior de dia A coinpantda. de caça
dores, o -1° sargento João  Cavalcante.

Hunriln do (juartel, o cftho José Eu- 
zebio.

Ordem ao coininando da guarnição, o 
cabo Valería no Collares.

Piijueté, o coructeirr Joaé Ssmlào.
Uniforme 1°.

1 clelTrtfn m- oiissos am anhã :
Na eanelUi deSanfA nna, â* 6^ horas, 

|i©lo pydre Antonio de Assis;
Nn igreja d S nto  \u ton io ,áe  ho* 

ms. pelo cotit ^o Estevam Dantas ;
No c..Hcgio da Immneutada Concei

ção, As 7 hoian, pelo podre João  d© 
Dciim ;

Nn Ign-jH do Senhor Boro Je«*ns das 
Dores, As S horas, pelo padre falazan» 
Pinheir-i ;

Nu es|mlla ae S. José, ás H horas, 
peh* cnnego Estevsm Dantas ;

Na igreja niatrix, As 9 lioms, leonven- 
iuulh pelo vigário consgo J-jAo d© Cas
tro

HOMKNS
Existiam 17
Entrou i
Sahirsm 1
Existem 17
F ram aviarias õ.*

Mi i.Hi:ttes totai 
17 .1»

I
i ,1

u  ao
rscettss |m ra o

D n ersí
'  banda mtméoa da b a ia ltião  d©

S*.g,;ranç«, fa rá  r s t f t i f t  a m a n h ã , n o  
jardim da  praça »Andr* 4© Albnqner-
• | ue i.cxceiit a lido  o segu in te  ps» ig m m m s  ;

1 * f»arte
1 <D f lo iim n l, M a rch a . R elig iosa  
21 j M everheer, F h s n ta s ía , l . t  A frte s s a  
•l I . S n u ih ti. Hf hot Cihí J». A Ssnd© d a  

M ulher
4 O. Feiras, Valsa, Mondnsi'?»! anf

Al»it*«r
5 F Siq.pe, Oiivcrtore. Kin-Mor 

M d ta g . ©tn Absnd in W i*n
2^ p a r le

li E Fófdio. Pliiiniosta, f** Kdoraad©
•li ,,<om*ato

7 Â Borrnjo, Sehotihtch, Afs L 
“ I.. B e-iiret, M s z n rk s . F m m d a lh  A l -

! n
• ‘ M 1*. Uma. Udritlo. fVdiado LtMa

1 mm Hvíailss o.* n s ^ ta s  jmrn ... . Jb tir.» c . s  o .p .h rado  Mandads* d i  
d- e. t©s internailos, i ; i4 para <*do©fi I »b»s’ira  ™»'vnwws da

FlIUflfl PREJUDICfiDfl Nfl L O U B flO ftW p B R  KflHCHRDfl |  n  f*'N K ' u  E X E M F L A H  KNt u N '! MtApo KUIllflOO ILEGÍVEL
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FARTE OFFICIÁL
A  R E P U B L I C A — N a t a l ,  í>6 d e  F e v e r e i r o  d a 1910

Ba/samo Oriental
Q o v e r n o  d o  B s t a d o

/IdmftilstnKiAA 4 o  e x n * .  «r# «Ir* A lb erto  
Maramh&o, c«v«rm i<lor 4 o  I b U d o

RX PEDI ENTE 

Dia 19 d» fevereiro

ACTO»

O governador do Estado resolve 
prorogar por trinta dia* o praso 
mamado ao bacharel Adalberto 
Soares de Araújo Atnorim para 
assumir o exercício do cargo de
S romotor publico da romsrcftde 

. José de Mlpibú.
— ('ommuniqiiB-ee.

o  governador do Estado 
exonerar, a  pedido, o  dr. Atítdfe 
Pinheiro do cargo de delegado da' 
Inapectoria de Hygtone, em Areia 
Branca.

-----romtnuniqueue.
Fizeranvse as devidas commtmi-caçAes.

omwnp
Ao sr. inspeetor do Thceqnrn:
Mandai entregar ã regente do 

Hospital de Caridade a  »piau Lia de 
4D 0f, para occorrer u eiMitinuaçfn» 
daa despesas ordinária* **xtm»r- 
dinarias na segunda quinzena «IVs. 
le inez.

Ao mesmo
Communico-vos que o dr. chefe de 

Policia, nomeou hoje, tnteríuauien- 
te, carcereiro da cidade do Martins, 
o cidadão Manoel Fernandes da 
Costa enft viilstitui^HO de .loviano 
Xavier «to Britto, que faltfcrem.

IIKSPACHO

Valle Miranda A Domingos Dar 
roe, pedindo pagamento da illumi 
nação publica a  acetyieno. relativa 
ao mez de janeiro ultimo.

-----Ao «r. iuspector do Tlicsonro
para mandar pagar.

Dia 2 i

ACTO

O governador do Estado, de a- 
ccordo com a informação do dire- 
otor da In»trüeção, que declara 
terem as professoras do grupo es 
eholfir «Thomaz de Araújo* d. d 
Cecilia Maria dos Anjos Campos e 
Celsa de Assis Rom&õ, pM»sao  *8 
férias fóra do Estado ; at$ esta 
data (trinta e cinco diasNpfecfeos 
da abertura das aulas) n&o. terwn 
reassumido o exercício, contoruw 
participação do director d’aquslfe 
grupo, resolve rescindir cs contra
ctos firmados com as 1 pn^JVÍt prfe

desembargadores Thentonio Freire, 
presidente, Vicente de Lemos, João 
Raptista, Dionysío Filgueira, Luiz 
Férnandes e o exmo. sr. dr. Manoel 
Dantas, procurador geral do lis
tado, foi aberta a sessão, sendo li
da e sem debate approvada a anta 
Ja sessão anterior.

Parecer do exmo. sr. dr. procu
rador-geral :

Appeltoçâo et iminui

N. 184—Pedro Velho—Appellan- 
ts, o  promotor pubHco—Appellado, 
Aquiuín Felix.

J f b s a f i w a s :

Recursos crimiaam

N. 298—Nova Cm*—Recorrente, 
o juiz de dirMto—Recorrklo, Manoel 
.Martins Alves—Relator, o extno. 
sr. desemhaigader Vicente de Ijp* 
mós — Confirraou se unanimamente 
o despacho do juiz a qno.

N. 296—Pedro Velho—Recorren
te, João Britzilim» Recorri
da, a Justiça—Relator, o exmo. sr. 
desembargador Luiz Fernandes— 
Louftriiiou se o despacho recorrido, 
contm «t voto d" exmo. sr. desem
bargador Vicente de liemos. que 
tendo proposto varias deligencins 
que não foram vencidas,votou jtarn 
que se desse provimento ao recurso 
não pronunciando <• reo. O exmo. 
sr. desembargador João Bnptista 
não tomou parte no juigamento 
por se achar legalinente impedido.

Nada mais ha vendo a tratar foi 
encerrada a pensão.
►

Foi juiz semaiiArío o exmo. sr. 
desembargador João Raptista.

O secretario,
h ariano th  Siqueira l'.iiw/V)o t'il

gneita.

Directori* d» Pnddsah, dentro do 
prato dt 89 dias, s euntsr dfest* data. 

Natal, 29 de fevemdfo <fe 1910.
O seccetarèoi

Jofio Dionyeio Filgu*in.

Uh hmirilooom a praxe est dM»lwids, 
IflVrt publico que em dst» tle 21 do cor
rente, foi pngn n dqf« do coimncio 
João Ribeiro lIsntuM. o pernlio o que 
tinha direito, conforme o recife» se
guinte :

•HmvIií do sr. conirueiidsdor Ji<  ̂
OervHMM» de Auioiim (lareln, theeou- 
reirn «Ia Pmvitfoute Natafense a 4|uantia 
de rs. 4 âgftgnoo, correspondente a M5 
quotas de «Itico mil reis cada uma, a 
que tom direito d. Joequiua Villar Ri
beiro Dantas, na qualidade ds viuva do 
aocio João Ribeiro Dantas, possuidor 
da caderneta n. H32, conforme a declara
ção feita peb» mesmo João RUioiro 
Dantas. Natal, 21 de fevereiro de 1910. 
O procurador, Manoel Hemeterfo Rapo
so Mello—Testemunha», João Damns 
ceno de Albuquerque—RnuiliaiH» dr 
ün«a.

Está coitada uma estampi lui federal 
de f300 e rejonbeeidas as tflriDM pelo 
tabeliião publico Miguel Leandro do 
Nascimento.

58* TRAMADA 
B&o convidado* t odo* ns hucímh da  

Previdente X-nalw.!»*, in stijiU w  até o 
dia 13 de d, •zi-nifeo «lu nnlio findo, a  
virem satisfazer a  quota de ciiiro mil 
rtis a  que estão  obriga»Io». |«elo fallwi 
mento do rnmutcio João Ribeiro IInn 
tas, a  cuja viuvn tienefleiarin foi png«» o  
|XH‘iilio A qu>‘ Lilllift dinulo, ronfornu 
recife» |Miblica»ln pela íiupiensn.

Pata esto pagam ento He.» itm m idn de 
neconlo com os p.<ilat,ii(oH, o  p n ts i de 
trinta dias, lindo o qual. ««omeçnrã ti

feesora» e declarar vagas as fwpte. _ppton+
radeirajt

-Conxmunjque-se.
v í2ví'ííüítííc

cações.
ük uúvhiAh

OFKICJOH

úOinnvún;

Ao sr, inspeetor do ThcHOuro :
Mandai entregar ao coronel O

Wrppio Tavares» quantia de.....
2.260$, para pagamento dos obje- 
ctos a que se referem aa contas jun
tas adquei idos na praça do Recife 
para a Guarda Policial d’esta ca
pital. .

Ao mesmo:
Manda! o director do Almoxaxi- 

fado entregar ao presidente da 
Intendencia do mnnicipio d’esta 
capital, um des tocador uitima- 
mente recebido.

DESPACHO

Antonlo Alves dos Bantos, ex- 
praça do batalhão de Segurança, 
pedindo pagamento de peças de 
fardamento.

---- Ao sr commandante para in
formar.

n
im  irc m m i
.I A N Kl lio  

Dia úH

Hoje o altere* do batalhão de Se* 
gUrança* Julio Tinoco, prestou o 
compromisso legal e tomou posse 
do cargo de 1 ° supplente do subde- 
legado de policia do districto do 
Afecrim d’esta capital.

Dia 29

For acto de hontem, foi nemea- 
do o f enenre Pelino Alexandrino do 
Mattos para o r*»-'— ' ' «u

Superior Tribunal de Jnsti$a _ *
Ml de feve-Heasão ordínaria em 

reiro de 1910.
Presidência do exmo. sr. desem

bargador Theotonio Freire.
Ao meio dia, na saia das confe

rências, presentes os exmos. sru.

hJí*
dão Henrique........ .... Jlivcira do-
d ido occeitar a  nomeação para 
esse cargo.

---- Em officio da mesma dato.
cominunicon o l 9 dehgado de po
licia da cajiital liaver, iTcsse dia, 
concluido e feito remetter á aucto- 
ridade judiciaria competente, para 
os flns legaes, o inquérito (iQlicial 
que abria sobre o ferimento leve 
praticado na peseõa do marinheiro 
nacional Francisco das Chagas o 
Hotiza por uni indivíduo que, se
gundo o referido inquérito, se pre» 
mime ser o ex*?oldado do batalíino 
de Segurança, João Pio, que eva- 
diu-se ; facto de que tratou a parte 
diaria de 18 do corrente.

-----Hoje o capitão Joaquim Hen
rique de Moura prestou o compro
misso legal e tomou posse do cargo 
de 39 supplente do subdelegado de 
policia da Ribeira.

Dia 31

. Autediouteiii em virtude de por
taria  do Jr. juiz Je direito da P  
vnra da capital, foi posto c-m lilier- 
dade o réo Francisco ('andido de 
Assis, que se achava recolhido á 
cadeia ipestaei la«b>, visto (ercuui' 
prido & pena d»* 1 atmn c 2 tncz«m 
de prisfio simples <ii|c lhe fòrn im 
posta |ielo jury <fo «lisii ictodc S. 
José de Mipihú.

---- O tenenie Pelino Alexandrino
de Mattos fez hoje a  promessa le
gal s tomou posse do cargo de ’J° 
Hiipplento do Stlbdelegado de |»oli 
cia da Ril»eir»».

SOLICITADAS
Club Carlos Gomes
Ds ordem doer. vice-presidente 

em exercício, são convidados todos 
os nocio^iPeste Pluh a se reunirem 
Sta^f^são de assem hléa geral a 
mnlisar se no dia l 9 de março vin
douro.2* feira, ãs 7 horas da imito, 
éHm de tratar-ee de cargo*» da Di- 
reetaria.

iNstal, 25 de fevereiro de I OKI.
Mnnttcl tüiytnnmto th  ,4g»i.*«,r, 

29 sscretari»».

I negociante aqui estabelecido, sem 
j que tenha deixado em Irôa ordein 
[ a sua eseripta, de ukn|o a não me 
ser possivH couhe«*er e i ac lamente 
o Msta»lo do seu passivo, convido 
a quem intoresnar possa para que 
dent.ro de oito dias contados d esta 
publicação, apresente a mim ou ao 
meu ligitimo procurador as suas 
contas devidamente legalisadas 
para os devidos fln*.

Aurora Mcntlm Ihrhot»

A o Com m ercio
TVndo fitllecido n‘ssfa »*i ta*fe, 

«Deu «árido Jofto Adrede» B o boia

ser Ninliulo o »le quinze diss para o pa 
gA mento da mesma 4am aa 
inulla de vinto por cento.

IVrminndoopriiBalrÁ e segundo praso 
pnrão «lifinitivmnento eliiulnado* IihI<w 
os Hoeilifl i|ne níio tiverem pngo

Theaourariii da Previdente Nfttnfeiuw 
em 22 de fevereiro de 1910.

O thesoiireiro.
J . IJ irr iu tio th  .4. lía rri» .

rUINIPA DENTARIA 
no

Cirargiie Nizarte Gvriel
Do vo lta  de « mi panseio ao  

lTSn, ondo foz >i(’4|iiimçno do <|UC 
Im d<* um is imidorno riu (.irar* 
gin e Prothe^e-Deiiturln, «on- 
t.iiiuu n dar cônsultn« u funis 
cdieiitos, dns H ds 4 horas dn 
tarde, á  rua <’onnn*l Riktiifa- 
Ho. n° 2 Í .

ULTIMA NOVIDADE
Puataee rvliicioxoii, terço*, eeiampus, 

medslba* e crucifixo*, para todos os 
preços.

Encuntrain-se u« IRACY imitigfl 
CondAr] de

X avier de N irs M ls
RUA DR. HARATA N. 2

L ig a  B eneficente
Faço publico, para conheci

mento d oh intereRHndon que n- 
cnhn «le Her fimdndn. iPenta ca
pital uma noeieJa.de denotni- 
imdn—1‘*Lign Henefieento d»H 
Alfaintea’'—cujo fim c proi*urar 
fnzer o  engrandcieimeiito dn 
«dasse o protejer n.ns hcuh iihho- 
ciadoH em chho de m oléstia ; 
fazendo d*eHta fonun a  ntiinoi 
doa alfaiates residonfe^H nVetn 
capital.

Nntal—Fevereiro—1910.
O secretario,

J o f« . t i t o y .

Previdente Natalense
Faço jrtibfei», para conheHn»*nto do* 

intorvwssdo* nan foi propmto pnrn m * 
riri da PmvMMito Notafeuse o HiladAt 
tmnnsi Silva, <fe 4-3 snnns de idftds 
essado, artista s iwyçtirtnnto S r»** fdsnts 
r»’esta ddadf.

Qsalqssr (nfernisçAirristivametifr a»> 
rbrtda easdtdato dsvsrA «sr dirigMs á

L i g a - O p e r a r i a
De ordem da directoria ecientitlco 

a todos os companheiros, que, por 
motivos justos, não se púde effe- 
etnar, a eleição no dia 47, como 
fora designada, Hcn»'y'Ua JL
sua definitiva realu.**., *»o.

Oh companheiros, para votarem 
a serem votado*, devemo estar em 
«lia com os hcUH pagamentos.

Natal, 25 de fevereiro íe 1910.
O I o secretario, 
Malhmro de Got*8.

AMTOCIOS
Ia ju «nWi!!!
Ei ( o que diz o illimtre conmier» 

<Manto, sr. Manoel Martins Ferreira- 
ds Areia Branca, ao exmo. sr. Via* 
conde de Souza Soares.

Pelotas
Venho, por meio d« presente, communi- 

ear a v. exa. que tenbo applícado aos meas 
filhos o vosso prodigioso preparado PEITO
RAL DE CAMBARA, nos casos de dedo- 
Xús e tosses, e tenho colhido os melhores 
resultados, em vista de que firmo a presente 
que fareis uso como melhor voa approuver. 

Areia Branca, 30 de Janeiro de 1910.
Manoel Martins Ferreira. 

(segue-se o reconhecimento. >
D»pít<.m htnii t» ftik BuWu

Á venda em todas as bôas pharnmci -s 
«Teste Estado.

A n ton io  «le Paula H arboza, 
tom lo  um grniith1 Nfeu-k dc pa- 
j»H »lt» nmiand*. «pie hm-cDím: 
iilíimnmiMitc «In E u ro p a ,«»tpic- 
ivtnlo HntiHuztM' m elhor smm a- 
migoH «» freguez^a, p rom ette  
«lnr uma i*aixa <h* pnp«»l cnpt^ 
ciai «*oiii cnvcloiMiH, rniicfcu. 
tcinju «‘ m ata-hoiTíV), A <ji«un 

>c com prar a im p ortân cia  <1* 
lO f  <h* m crcadorina fum a » ai- 
xa. |H,i‘ «Mija 1 0 f )  aasitn com»» 
aon iseun «lovudomu »|u«« lí»-• jm 
garem  a m eflin a im p ort.. .*, » 

Aprov»*itom ! I

lh

E X i K L L K N T E  T O N 1IX) -  Com  
r n z ã o a  E m u lsão  de Hcott entu so- 
Iwjainontü recoium endiuLi {leias 
niai* a lta *  í-iniiiencias iiumIh^ h.

O d istiiio to  m ed ita  »lo «'aclnsàrii, 
F ran cisco  K otuiuio «le S o u za , (lc* 
c la r a  o  n e g u in to :

«pie tonbo om m inha 
( lin ica  em p regad o, dotn feliz « xito , 
na* affecçiVs puluionarcH a  Em til' 
s ã o  de Scot.t, n as conviil«n«4‘eiicmH 
de todiiH a» m»»le*(iaa é exiH Iente 
to n ic o ” .

Deposito de madeir as de lei
Pmlrn Dnrboztt, i^in para 

img«M‘io  ta b iu iH  c  praticIm H  »h* 
nmnrHIo vinhati^o, cédro, hm 
r o  «> h c r J A o z it i ím . Vcii»|a ; p o r  
preço* rn zn n vH H .

7—TUAVKNHA VKNEZMEU«A
Entvmvgn-Hc dn (pmhpiei ca 

commemia «l« madeiras de <v.n* 
H tnieçôcH .

Atra melhor informação, A 
quem Infewu wir, entoudase  
com Vacoora|h»B A i \

fu iin  m m m x  iiitima
IX»

Jã não ha qustu |»ossa contestar 
a grande «fflrocifi d ’esto precioso 
u.;*lH'ant#iito. Kua neção é rufiida. 
mieffeiU» seguro, sua cura garan
tida.

O BsiliMtMO O rlfü lftl *' um me
dicnnmiit») «le primeira ortleni, no 
tratamento do rlieiiiuatieiiio.

VKHf-KK Kl 19H  •  MUZ1L
f*h»rmncfo Uiwh*—deposito no. 

Leará

T S fll WAFI TN 
wguninçit— presta-

K A lB E ltL ir il DEI1 
F4B K IK —bellMü % 
çTo •SnoaiMl 6$400.

Fito* 6 duns cores e OKFIUAKK 
pnpel, p*p< I carfeino, ulw». etc ritron- 
tr.t-Si* nn intüiim Agencln A pttfi-ri.jn 
n ia  «Hcnmlor Jtisé It.fiifecid. n *  
Ulfedrii—Natal.

L o ja  Avenida
I

Em Natal e’ depositaria a
Pharmacia Maranhão

N» Rnizil,em todo* na bõna pliarmarias1

G o l le g io  A b i l i o

iíi a vicAiao n.utTM(»i.<>Mi:r,
CIDADE ALTA

IbH^ntomeiito aberta, convitia u 
publico para supprir se de hcllfexi. 
iiias fan to vin *  e  t<wlo e qim hiuer ío*- 
tig o d e  FAZENDAS DE LEI e*mtiii- 
«lii* a ciipricho e iiii(x>rtud>iH do* 
melhores mercado* me-ixiwf* i>»*s. 
trangcíroH

lM{t:ços m *oA vi:i*
(■o n ifin is  r  vem to s a  ‘Hnhrin* 

N i i z r i v i i o  X  T .

Dr. Pedro Nunes de Sá
riKlhtIÁO-llKNTIKTA

Formaün fn h  FtwnMtnh ftr MmUví 
nn tio Hio th  -laneito e peht l Tni- 

rttptnhfh th  Pennm ln it iix
ItrreiiteiitAnto «diegailo »ia Enr<»

S a, onde reformou' o material d< 
o seu gabinete, A|»erfeiçoAii<)o < 

ci»m Lulrm os ntellioranientos- nu» 
demos em Firiirgia Dentaria. Fart 
ns extraeçõee de dentes emprega < 
novo anesthesico local STflVAINA 
recoiniuendado«» applfeiulo porto 
das as eí*lehri<la»l«*s medica* « d»*n 
tarias. f’oiii a (tpplieação com ST< > 
VAI NA (* garantida à insesiliiiln 
de aisioluta*

I’>PK(TALit>AI»Ks: lirig»le-W(»rks
(̂ »r«»as a ouro e pi voto. 

fim sttltã ft tltM S  tis  II  o t h  / .-f.s •/

SOCIEDADE ANONYMA
O 1’AQIÍKTK

OfT

Commandante.A. S.dos Santos
Esperado dos portos do nor

te no dia 2H do r* o r r e n t * 
segue pura Cnbedello, Hecife. 
Maceió, Bahia, Victorin e Rio 
de Janeiro, depois dn indispen
sável ilemora.

O PAQUETE

Çommandante, L. C. Carvalho
Esperado dos portos do sul 

no dia 27 do corrente, 
segue para Ceará, Tutoya, Mo 
ranhao. Pará, Santarém, Pa 
rintius, Óbidos, Itncotiaru <• 
Manuos. depois da iudispensa - 
vel demora.

O PAQUETE

T o c a n t i n s
Esperado de New York no di - 

27 ou 2H do corrente, segue 
para lh eife. Bahia, Ri«» d« Ia 
neimi* Santo».

NOTA-- Est-e ptupi«*D‘ não ;v 
«íol»e carga nem pas-tageiros.

< hama-se a  ti ttençào dos srs. 
«‘jiroqçadoreH c consignaturins 
«le im*rcíi<lorias parado clausu 
tn fr dos conhíMÍiacnl os «ju«- 
diz o seguinte ;

«.A cnrpfa e «lescarga dus 
mercadorias serão feitos sem
pre «pie convier a esta Empreza 
iiel >s smiH agenfes /N >R f -< >NTA 
Y R is r o  |)A FAZENDA, não 
I tomlo assim os mesmos s«* 
chores r*N*usnrein-M4í ao pag/i 
menfe» dVssas d«‘fipczns 

t hama-se tamlsqu a ntteu 
çáo paru. n cláusula 2R-.

A m p iu n a fe iiN  d e  I 4 n 
e  v o l t o  t o m  1 0  * |. d e  ai- 
feotlm ^nlo.

I*nnt fHrtfii. n/iAsHRnns, 
r o tn m e n th w , v h / i
Ih rn m e tM ^, n

t'H
ores e nm is ia 

trn tn r  com o :t

CAPITAL FK DI-RAL-Piaia doBo(at«»g«»* BI» DKJIMIIRO
Faç«» salier fio* intorewauofc ipio 

a* iiml i iciila* para «> curso g.vm- 
titiHiul «r»*sw» i(Up<>rtanti*HÍmo «»*- 
t«lM>l s >iii)i>iit4» «to (•usino, equipara 
<l«» no (fymnnsto l>. Petlro 11, cn 
cerrar m»? ,io n primuíro «h* abril, 
<lcvcnd«» -«»H *rs. pães «le família in 
forimtreiii-sc de F»»rtunrtto Ariuili» 
ua liivr,:riu (loHinopoliltt, nllm (to 
pievcuir |«ir telegiTiiiiiua a iv*»-r- 
Vft de logani»*.

Natal-fevereiro ito lí»D».

V e r para crer
A lltAt V tem «> que lut ilt* tiirllioi 

liinÍM barato  i‘in fasi>|nl:i*. cjiuiíshh |otrM 
1|«I|»»«‘UM. >-.'tl(;H*|o* |Mim ItiilimtiH 
lll.OH. lílHM «I** iti v<-t H.l>4 |-òr»»H, ^
o«pl«‘ li.í ili» iiihím itHiil.-nio t-in |iorfutii‘i 
riu*.

UI<A DR. BARATA 2
| WTHiA « OVliMltJ

B e l l e z i n a
FSi* o grande mntvumrntii, nu gen< r», (> 

melhor une ae conhece para fazer roípo por 
encanto aeatrnir qualquer doençn do rosto 
teen coroo pnnnoa, espinhas, cravos, sar
na*. etc., etc.

B e l l e z i n a  a « I kH» «le LutapeswVa «pit- <lra*-ja |tf«^íiir
uma pclle fina e macia.

Ilare que niu Vos arreiii-iiderciM !
PHARMACIA ROCHA, deposita ne Ceará 

a rhnrthnrmfícia Murttnhúu£m Natal è dapasitoria

h  Krazil, m  («dus «k Ua* phamariax

S lu lt r i”
l»K

A CAMPOS& COMPANAIA
K r\ i*o Oirviiwut 1U(* fDiilfeo 72) 

— ItlD IiK .lA N K lItO -

A EHOHOLA KEUIONAL |)F Al* 
PUKNDIZKS MAlUNflKIltOS,
Krttflilo peSHOSlto RWI «tiglio Ooni-  
mÍNHari»».»» *r. t»*fieute Antonio Ferean- 
«to*ib> Oliveira, piiwiii<lor;» <lo numero 
1 lo  f ’lul>«E» de iimcliiiMü d*’ escrever, 
v p  d«> eer contomplnda uo Rortcia tlf 
1'» do uier. p. ttnilf», rom uma nuirliUui
«to enrrever «8MITII • VISiVftL, a n»e- 
llmi at»' hoje conlireida.

A*machinade escrever «SMlTII» VI- 
S1VEL, juatarnente reptitiub» o MAIOR 
IN VENTO I)A M EtTlAM TA MODERNA 
n Ita n* vatitHgcf»* de uma perfeição 
absoluta om t-odo o seu conjnncto a  de 
*er um npparfeltio torto e rrafetunt»*.

A «8 MITH» VISÍVEL fi, tiai» ella, 
montnda sobre ef»pl»era« nrlicufeda* 
nao desaiiiiiia, não ictn irieção. por 
tanto, não gasta, não se acaba !

O feitor, a  quem entnu me dirigindo 
iVeete momento, desejando fazer aequi- 
eiçãf» de ura a—vinto que eila util e ne
cessaria a todos ou a  quasi todos—não 
tem mais que dirigir-se ã  agencia da 
OASA «STANDART», ii rua «Senador 
Jord B uiifacio» n. 8 , e tomar uma iue 
crip«;ão uob ciubs da CASA «STAN 
DART», que, como do exemplo acima 
fica apto a adquirir urna pelo preço de 
ti$800 , DlftfOO, 20f 400, 27| 2t)0 , a i$ . 
etc.

Tem também a  CASA STANDART. 
mais os seguinte* artigos, que são i-  
gu ai mente vendidos a  prestações se
manas*, com sorteios, SEM ACCRES- 
31M0  de preço:

Pianos iilTTE R , o mais bello e har
monioso instrumento, prestação se
manal, 12$ ;

Pianista RKX. moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano fal o 
tocar qualquer pessoa, indepeudeate 
de saber muskn. prestação semanal 
12f  (com direito a  .‘b)0 f f  em musi
cas escolhidas;;

Citruuometro RU VAL,— o primeiro 
relogio do universo—prestação eetua- 
»al 6f 400 .

Esta Senhora Foi
CURADA-------

RADICALMENTE DE
Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de S co tt

da 
a

« Dr.
Patife, í« *ta  qo^Trafetoo » EMUL. 
«ÀO DF. 8COTT« * Mta 
■BtdlLaH •IfaMnto, deve 
|WM o ter-ae cuimdo pletamentedetlo terrível 
enfermidade.”—JOSÊ WALKER, Enilgn doExercito de Sahâ o. Lt 
Plata, Argentínau

Peca a  EMULSÃO DE 
SCOTT legitima que foi 
i  que curou esta senhora 
e n io  lendeixe enganar 
com im itações 
que levam nomes

Bem m ia marea 
nmnhama é  hfi<  
tima*

SCOTT *  BOWNE
NOVA YORK 1

JOMK' l.\« .i{O T T A
D oint <* p rntcin . «piülipior «íhjw-to 

de lactn l —-T ravessa  ily s n e s  V a l -  
Espingarda de caça «STANDARD* d* d e s , ju n to  a  «N avalh a llniiunf)».

ono B L UlfiL

DO PHARMAí E F T in )

luunwii áíoaawím Í otto
l l r o |R N  4* M m i4*ia iii4*iiá«* |» u ra w 9 p ru tliu d o N  

ç l i l n i l r o N  e  p h a r m i t ç f i R l i r a N  4f* I i h I iim hm i» ro «  
O H le n c iiM .

C o iiN ia l t M  m e d i c o *  a  a u a l q i i t T  Ii o i *h  iior o N s i í i v r o m o  n \ rvi%RVt \ f  i \  ; «Mt .id t .
M«> 1*0111 n r g (* H f lf ii  to d o *  OH c h a m a d a *  m e d ic o * .

H c c e i i t ia r io  a v ia d o  c o m  iftro N t|» tfid fio  c hc<* 
ig u r ã n fa  n o h rc  a  rc H p o ia H a b ilid a d e  d<» o r o t i r i *  
c t a r lo ,  p h a r m a 4*c M tlfo  J O A ^ I I M  T O K R K N , 
i i ic  a l t c n d c  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  u o i le  c m  

>.ua re fe |q |e iic la , a  a t e n l d a  H io  B r a n c o , 9 1 , 
fq d oM  im  m in te rc H  p ro U rn lo u B C M .

HOKARIO IX) CONSULTOKK)
i»r. Ptmli» d«» Al*n*ti roriHiilla (Iiih H >U D )i« *r;is
l»r. Affonoo Ibinitn “ ii 1 I 1» 12 "
Di’. Paula Antiin«*H “ < t 12 á 1 hora
lir. Mario I^vra •* d 1 )ÍH 2 hora*
Dr. Jfiuunrío Thf*»» • * 4 •
Dr. CalUtrato Larrilho “ i» 4 * * .*» "

mniihri
i«

— 1 a h Í».1
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A 5ADDE DA KULHBR- -Cura moléstias das senhoras.

—Cura utlma, bronchile í cgphà

Bo po-boraeiea--mmii. rmi
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rj0 de Janeiro.

R*A£l(llM[<tlTR « ff ir a O ? A t
COM OOCUIHKNTOS BCllütfTIFICOS

O dr. Joné Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Rabia:

At.teeto queJ»nhoempregado na minha clinica o mamvüboeo prepa
rado a SAUDE DA MULHER, obtendo oe melhoree reeultadoe. 

llarra, 23 de fevereiro de 1909.—/>r. José Joaquim Bato.

A?**8!** S®8 hei empregado baeta* vecee o* productoe doe er 
Daudt A I>eitM, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER 
obtendo eetnpre reeultadoe oe maie eatiefactorioe, de norte que, muito 
de consciência, oe aconselho e emprego.

MaceiA, 9 de junho de 1909.—Dr. Airanio de Araújo Jorge.

S Q F F R E I S  D A  F E L L E  ?

LU
USAE
do dr, Eduardo Kmiicu. IJN1CO rcmcdio hruziiciro prc- 

MEDALHAS UK OU HO ilH Expusi-raiado com DUAS 
cão Universal do Milão,

A NNOS
l)K

SUTKNSO GO
í*h.u univorsal tio Miluot iHIK». rrumiado lambem pom 
MKDALfl A DK_()UIM> na Kxporiçáo Nariutiol de tílull 

UN1CO rernedio hrazilriro uduptodo o '‘onsagratl» d» 
Europa e nau KopubliCiiH Argentina, Uruguny eUhile pe
los médicos e hospítacs.

DEPOSITAMOS
HHAZÍL

COM UM Sü’ VIDRO
fle obtém *)B mui* ertiraz.es e rápidos resulta 
dua nft oura «Ias moléstias da petle, comichõec. 
feridas, fi ieiras.suor dos pés o dos sovacos, aBsa 
duras do calor (de entre &b ooxasl, darthrug, 

sarna, caspa, quéda dus cabe lios, queí- 
maduras, aphtas e moléstias da borra, 
brotoejas, mancha», sardas, erisypela, 
pítrmnp, mole» Mas do ulero, etc. E* de 
reBultadu efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gto. Em injecçúo cura qualquer mrri

mento em pouco* 
dia».

i  irsflun
não contém potas 
aa canstira, nem 

. soda caustica, nem
b'.M ItWHNOi* A lltC S  gorduras,que sáo irritantes da pelle e entram

| j, a I , ._ a * | A l A l i  na composição dos sabões medicinaes e pom»
1 i J íi iJ S íO  L.0 p e s » l . a v a i  6  lo J 4  das,formulaB eetas velhaB e anachrontcad

já abandonadas pelos médicos modernos

âra jjo, Freítu U  j j  I
K tia dos Ourives, 114

NA títfHOPA

Cario Elba--Milão
Ribeiro da Costa-Lisboa

Almiixarifado Ceral d« Estado
ARAME FARPADO

JVeHtfi repartição estão fí disposição dos ers. criadores e ngrirultores, pelo 
reduzi-lo preço de HfíKiO, rodas de araine farpado, com UM) liíiras, medindo 
ix-rcu de .‘tSM) metros de comprimento. O nrame ns ommendji-se pela sua l>Aa 
qunlidiidn de rewRteiieifi, não (urwidnio de eiii-n polegadas o espaço de uma ft 
outrn farpa. A cada roda acompanham ií kiloa de grampo*.
Ia inrMíii repartira} trw para feder aos m. freadures <* afríraltsnw, per prer redUHidwn:

Ditos " J " ..................
Tê .........  X 1.........
Fih-Ii.kIhh ainei ie. de l lilts. JfKoo

l*é i ?• ♦ - * * 1^1 JflfM) mim
♦ 7(M) ’ ■ limi. " 2 t ." fS(Ml
| 2<K) 11'IUlu 1 O 'I M l| t ♦  !*-*.’l)
fõOM (illll | 7' *t *| 1 * V♦ • V» I fo o o

IgttMH) j l,'ncõt‘M j.llldiré]................... RfUM)
IfMoo 1 Picn ridiu»...............................

*► dircelnc, Tkfodmio Puir».

NA
V  E N  I  >  I C - í - í I C

l o d a f t  a n

iD G iE iis . F u m c i r t  i  p s r a m s

Lauridina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco *1 que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

, Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados n3o se farão esperar.
m  tu m is munis. ws. mas. nuns. m, m. 

ÍHoUmxda & Souto
RUA OOMIIVOOM 4 0 8 »? MARTI IV8  N. OO

Recite—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pela 
tre lnspectoria de Hygiene d este Estado

PRODÜCUAO DIABIA

40 .000  BARRI

FA1

0

l
TRIQO

“G J o l c l  M o d a l ’
DE

WASH BU RN-CROSBY C."
OS MAIS IM PO R T A N T E  MOXOKlKoS NORTB-AMKRIOANOS

IXSTRtTCrÕES
Kin egual quantidade d ’agua ponha-ae defltA 

iHnuha uma quinta parte menos do que *e uear-e® 
de qualquer outra marea.

Ao preparar-ee a  massa deve deivar-se muite 
branda. Mistura-ee a  massa depois atéfioar bem

savado, i
K' A iELíOí F1KIM1IIIIEIICJI

Rende mais e dâ melhor p8o 
ilo que todas ar ou
tras farinhas,

Rariiptorio faro *37 cttn
çào :
lieRHOAI) KT.

N ew -York

i ARA nM>l»:í,bi E ÍNFORAfASOES
DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAS

Clubs Norte Brazil
Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito aj«. proporcionar aos 
freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a preVçs reduzidos e cou 

grande facilidade de pagadtentos, resolveram iniciar o systema de vendas pôr' prestações se* 
manaes, com direito a amortisagões por meio de cíuds.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretpndem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kila> 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana,

0 prestamista cujo numera for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p re a tu fõ e s , recebendo immediatamente o reiogio.

Também se entrega o reiogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. _

B r e v e in n i t e  a b r ir e m o »  ii iM T ip fõ e in  p a r a  a  v e n d a  <!e l u a c l i iu a i  
p a r a  e N e rc v e r , p ia n o s  e p ia n o la s ,  |> e lo  m e s m o  g y a te in a  d e  p re s ia e ã e s  
s e m a n a e s , e o m  d i r e i t o  a  a in o r t ix a ^ õ e s .

R e s ta m  j a  p o u e o s  la u m e ro s  p a r a  o <*Iul» d e  r e lo g io s  d e  o u ro *

A rm a z é m  M o d e lo
DE

-b  / s k  X 9  O C S  J ^ r

EUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
fw> mii infonuthi eom o wprmnUah n̂ itõ Estaio JD5£ l i  CAMARÀ LISBOA ~ Rua do Coamercio, 111—NATAL

FOLHETIM

BRofwARIA *C FVIARAfAUIA IIOMOÍOPATIIA

Grande prêmio oa Exposição Nacional de 1908

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO. 30-OURIVES, 38
R io  üe ia n e irom n  u e  j a n e i r o -----

(Oluo do ligado do bacalhau em homreopathia). »Setr. gosto, sein rh«*irr> o nem dlétn

riSAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curaatknm — Cara as bronchitee 

asthmaticas c a aBthoui pot 
mais antiga que seja.

Fiou resina — R em edio  bcroico 
par;i flores brancas, cura certa 
e radical.

Variolim — Preservativo contra 
as bexigas. v

Honimobromium — ( Tonirecon- 
struinte humeeopatoa) pa> a de
bilidade, ftiStio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodinm Antclminticum 
Para expellir os vermes dascre 
anças, sem causar ação in-
te&tinal.

Cura febre — SubfititM u sulphd- 
to de quinino etn qualquer fubre

RE<3,S^ 0

C U R A  ^

Itiílneuzan, coiistipflrOeã <* iuh-

c<-(Va gripaos em ] a -*{ din^

Partvrina — Medicamento deot 
nado a acceierar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do perto,

IAga o»«o— Poderoso reraedio qoe 
liga immediatamente oe córtes 
e estanca as hemorrhagias.

Paluttrina —Contra impalodismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e insomnia.

Venu88itoiuin — Heroico medica
mento destinado a c u r a r  as 
manifestações syphiliticaa.

} 'ssencm OdonUUgica — Remedio 
inBtantaneo contra a d Ar de den
tes.

E S P E C IF IC O  C O N TR A  C O Q U E L U C H E
PoasiK! ente a n tig o  ostuhclenintuito  o sorfcimenio com pleto etn to d o s  os m edicam entos ho- 

ni<popatlii< os, m esmo os fnodonm iiientft em pregados e «nie lhe sfm fornecidos n o r cns »s na m ní 
im p o rtan tes  tio. Luropo e o«i America do  N orte. — D(*positiir ios cm Nutal  ;

Antonio de Paula Barbosa

—3fi0-
()S DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
pop

|koni*n do Torroll
I LRCEIR A PARTE

AS PROEZAS DE R0CAMB0LE

vi
A provocação

A menina Andréa Brunot, proaegoia U mU tilmuamcnte o visconde F*hien, edu- i rn «-Hsn de sua mãe como orphi, 
na»» jKir muito tempo 0* eeus meioa
<le 'ijlisi-ton̂ ío aetiào ao ar. eonde de Chamcry, primo e herdei o do jmarquez 
llptior, o qual lhe legira doce mil libra» de renda vitalícia, eoia» qoe o marqoev llector não julgàra conveniente facer.

Verdade é, accre»cento*i Fabien d'As- 
irmlh, enu|iutnto o seu moço companhei- 
rn ji ircriii prrao da viviasimi agitação ; 
v  nlinlc é.qiie fullecKla »oa mie, »<D*ptoti 
» menina Andréa, imprtídentementí, ura 

que lh<* na» pertencia, qW oa paes 
li*'' n;Ui (tnham ‘•(irx-cdkio, •  i|Úo nãoc«m- 

1 mu i:il iiaurpaçân, arraetnu 1 
pnme prla lama..,

—Senhor ! exclamou o raancebo inteira- 
me nte fóra de si.

—Ora, deixe-me concluir, retorquiu Fa 
bier. muito friamente ; amanhã matar-me 
ha, sn isso lhe agradar, mas hoje ha de 
ouvir ine. En sustento o dito ; h suppos- 
ta menina de <'hnrncry é uma mulher das 
que vivem fóra das lei» gociaes, ás qunae 
nenhuma caaa honesta sbriria as suas 
portas, e em cujas salas nós entramos de 
esporas, e de charuto na boccn. O senhor 
ara» a menina Andréa Brunot, e eu sinto 
sincero desgosto em o desiludir um tonto 
acerca do seu amor. Mas que quer ? Pa
ra que havia essa rapariga de fitar inso
lente a marqneza e sua Filha ?

Ouvindo estas ultimas palavras, fea Hol 
land de Hayet parar rapidamente o ca- 
vallo,

- f ín h o  0 ouvido pacienteraente. ar. 
visconde ; tnos não podería continuar a 
ouvil o por mais tempo... Ha de dar-me 
cabal satisfação,..

—De tudo, menos da honra da menina 
Andréa Brunot... respondeu Fabien em 
tora de eaesrneo.

E chegando levemente as pernas 
cavalio. fe* um» cortrxia a RoHand, 
partiu s meio galope.

Rolland, dominado por violenta excita- 
<.âo, tornou a percorrer em sentido 
contrário ■  av«*nide doe Campos Rly- 
seos, atravessou a praça da Conrordia, 
tomoa pela rtis de Sainl-FloretiUn, e en
trou n'nmi casa, eaja porta tinha o n. 
W.

-A meni.ut de Chamery já voltou para 
eaaa T perguntou *ile ao porteiro.

ao
e

—Já, sim, senhor,..
O mancebo apeou-ae e subiu ao pri

meiro andar, onde residia a menina de 
( hamery.

Rolland de rlayct entrou em c*ga da 
menina de <'hamery com uma semeere- 
turriía, que podería até certo ponto ser
vir de apoio ás asserções maia desabusa- 
das ainda, do hcu ex-amigo visconde Fa- 
bien d’Aamo]|t!3 Entrou, como entraria 
em sua casa, puchon Uma orelha ao 
groom que ihe abriu a porta, e afogou 
ás rosadas faces da criada de quarto que 
achou & porta da sula.

—Tua ama, disse-lhe elle, segundo me 
offirmaram lá em baixo, já voltou... 
Faze favor de me annunciar.

—A senhora ainda está recolhid», res
pondeu a criada.

— Hein ' r exclamou éstupefarto o mau- 
cebo.

—Salvo se 0 senhor quer etqturar.
—Então está com visitas T
—Estr sim, senhor...
—ÍAjVH-lhe um cariáu meu.
tó R-dland adoptou esta resolução, 

< onvencido de que a menina dc « hamery 
recebería immediatamente s visita.

A criada pegou 110 cartão c dvsappare- 
ceu ; e RoJIand entrou para a »al», e 
póz-sc aili a passear de um a outro t-x 
tremo. An cabo de dois minutos voltou » 
criada.

—A menina, disse ella friamente, tem 
absohils impossibilMade de psh*r nvebcr 
o'este momento a sos vuU. Se o senhor 
quiser voltar ás oitu horas..

O raancebo não pôde conter um gesto 
de coiera e impaciência.

—E1 a primeira vez que Andréa me faz 
isto... murmurou elle.

E retirou-se deveraa enfurecido, tornou 
a montar a cavalio, e dirigiu-se para a 
rua da Provença, onde tinha uma bonita 
casa de rapaz solteim.

Rolland encontrara-se ura com a me
nina de Chamery n'uma sociedade duvi
dosa ; apaixonára-ae louca mente por ella, 
e offerecera-lhe a sua mão. Saccedern 
isto havia cerca de tres mezes,

NTestea tres meies representara Andréa 
para coro elle todas aa comédias do sen
timento e da garridice, Umas veies, im
pressionada pelo seu amor, mostrava-ae a 
iwnto de acceder á união proposta, ape 
sar, segundo affirmava, de sentir profun
do horror pelo matrimônio, desde muito 
nova ; nutras vezea, chamava lhe louco, 
e disis lhe aer já uma velha, porque em 
breve teria vinte e cinco annos completos

Havin traa mexes que Rolland se iao- 
léra » pouco c pouco das tuas relações e 
doa «eus amigos, que slterára todos os 
í̂cii» hábitos, por causa da menina An
dréa de Chamery, de quem nio vla—tào 
verdade é aer o amor cego—a vida inde- 
l>endente e excentric». Mas Andréa apre- 
•icntárA »e lhe como artista, coroo mulher 
que pintava de morto notável, e que. por 

motivo, reevMa em sua caaa homens 
di primeira sociedade, escriptorea, pinto 
rt>a e artrites.

KnHnori ia a casn d‘«Ma moitas vete* 
| («11 dia, <|<> manha, ih* tarde, a toda « 
hera. F»r ('iM.aeguiute coi

a primeira vez que se recusara s atten- 
dal-o. julgou Rolland que enioideceria.

E como não ha namorado que não te
nha o furor de escrever, pegou na penna 
e escreveu a seguinte carta, que fechou 
ap^essadamente, e que entregou ao s u 
grorira, com ordem de a lev.tr imraediata 
mento á rua de Saínt-Florentin,

Eis a carta :
“ Sahi agora de sua casa, on<jy a senho 

ra se achava... c onde so rcrn tu a fal- 
lar-me.

Recolhí-me repassado de dôr, não sa
bendo, nâo me atrevendo a adivinhar 0 
motivo do seu rigor, temendo não aer já 
amado, e vendo tudo negro em torno ae 
mim...

Entraram-me no intimo to los os ter 
mentos do inferno / Padeço mais do qut- 
»e morresse mil vezes !

Uma palavra, peço-lhe de joelhos, uma 
•d palavra de compaixão... Que foi qu ? 
■ ucccdeu . ■ Fico esperando, "Rolland". |

E emqnanto n groom levara esta phra- 
aeologia, seliada com os armas de Rol 
land, ficou o nusan heroe capernndo, n’um 
tom eibuio de inquietação rtiffhi de ea 
c rever.

Na meia hora. porém, que durou a au
sência do groom, nà « rAlo Rolland abs- 
ter ae do refleti-, e rvflectindo, diase pa 
ra comaig.i meara» que devia hater se no 
dia segui tc com um antigo intimo, com 
o visconde Fabien d1 Asmortea, que Ibe 
servira de mentor e de piloto no mar pa 
riaiense. E involuntariamente lembrõe-ee 
doe palavras desdenhosa* de FeMén e 
luapeito d« que «lie denominava

ta menina de C i iraery. Pbr mais 
do que eativeasr1 o coração de R 
p ;r raiid absoluto que fosse o seu 
e por maia inteira que fosse a st» 
fiança na virtud * de Andréa, nio 
obttar a que a anvpeita, nodoa de i 
em principio imperceptível, m »  q 
pois voe ala^tran Io. lhe penetrasse
pi itn.

F- lizmcnttí paru a pobrq i a  s 
do pobre apaixonado, que nio tmra 
c i-np 1 das conjecturas, voltou o 
tratcndo-lhe ura bilhete qus foi pa 
»u-i i itxi de Rollanrl e a rrroHeçê 
pí ivrav dd Fabi ;n d’Asmollos, o 
*o! nascente é para oa nevoeiros di 
drug-td-t. A Andréa disia Ih
0 imprcvtato apparedmento em m i

b t ;V» da <’hsm*ry, s'U par. n
n ivi n i?», fór* a causa urtiga qoe 0
1 que ella reefbeaae a visita d’ IU 
a il ; inas que, para <> i> demufc 

contrariedade qoe devia t ?r 9 ip « 
co ',vidava-o 1 ir n’uqoellt merus 1 
ás oito horas, to- er em »i.a com 
* thavcn* de chá da leconciljjçi»,

Era cinco horas.
Ora, como üasemoa, a m nõm di

nu-fy ii.t? d'!vi* ecc R.?|)anl mm 
oitu h »r.ts ; (sir coilS g *iK. ■, tinh* < 
-• > > de • sperar tr-M h T < »■* * ?! ■ 1

í<'‘ íNTiVtf4 j
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A REPUBLICA—Natal M  da Fcvcroiw da 1910

l i a n e o  d o  N a t a l
Kelatorio do período de 1* de janeiro a 

3o de dezembro de lwou
SRS, ACCIONISTAS :

< 'umjnv-noy, em obediência ao art. 42 n. 5 dos Estatutos, apreaen1 
tarres *' relatorio tio.’. negocios dVste Banco durante o anno p.p. e, se 
temoj grandes feitos a patentear-vo», também não temos motivos de
jieiores impressões.

GERENCIA

Não houve nenhuma alteração na Gerencia. Apenas no periodo 
de 10 de maio a 1<? de julho foi o Director Thesoureiro substituído 
pelo Director Secretario, em virtude de sua ida ao Rio de Janeiro, 
sendo este substituído egualmente pelo accionista coronel Romualdo 
Lopes liai vão. Dando-se também temporária auzencia do Director 
Secretario, assumiu aquelle o cargo do Thesoureiro, passando a ser 
preenchido o de Secretario pelo Accionista Moysés Soares de Araújo. 
Cessando, porém, em tempo, o motivo d'essa auzencia entraram desde 
logo a occupar os seus iogares os respectivos Directores effectivos 
que se mantem actualmente.

O pessoal continua a ser o mesmo e o indispensável, cumprindo 
hem os seus deveres.

COMMISSÃO FISCAL

Reeleita na ultima assembléa geral a Commissão Piscai composta 
dos srs, ur. Francisco Pinto de Abreu,coinmendador JoséGervasio de 
A. Garcia e coronel Joaquim ManoeÇapenas foi alterada com «substi
tuição do dr. Pinto de Abreu por grave encomriiodo de suá saude e, 
hoje restabelecido e no exercício de suas funcções, temos a dupla sa
tisfação de levar este facto ao vosso conhecimento. Adeante vae o 
sou -parecei , se tendes de substitui 1 a, antecipamos-lhe os nossos a- 
gradecimentos pela correcção com que mais um anno soube elIa im- 
t>or-se d'entro da mesma harmonia de vistas que tem existido,

RELAÇÕES COM 0  THESOURO DO ESTADO

Mais um anno há passado de nossas tranzações com o "Thesouro 
do Estado, mantendo-se cordeaes e cada vez mais estreitas as nossas 
relações com o sr. coronel Pedro Soares de Araújo, muito digno Fis
cal do Governo perante o Banco.

Os empréstimos aos funccionarios do Estado sobem hoje a Rs. 
1)8.185$ 160 relativos aos mezes de setembro a novembro p. passado ; 
isto é, ao mesmo periodo do anno anterior o que denota não ter ha 
vido miaor atrazo do Thesouro nos respectivos pagamentos.

A differença que se observa é devida ao augmento de preten 
dentes que por ultimo tem solicitado empréstimos, cujo total ele- 
vou-se a mais de Rs. 100.405$690.

OPERAÇÕES

Sempre no intuito de acautelar quanto possivel os interesses do 
Unia restringimos um pouco as tranzações de descontos ern ver: de 
amplial-as, desde que o resultado não nos surpiehendc se, c assim, 
se fizemos durante o anno um movimento menor na conta de títulos 
descontados de Rs. 190.555$970. nem por isso o rezultado geral
Idi jleor,

-lconta de empréstimos sob penhores elevou-se de Rs, 34.203$2G0 
a lís.m43.494$590, e a de depozitos desceu dei Rs. 61,888$860 a Rs.

0  movimento da conta de vales ouro foi quasi egual ao do anno 
p. passado ; uma differença apenas para menos de Rs. 1.3079970 so
bre o total de Rs. 316.660983U.

Como suppomos interessar-vos mais o rezultado (Testas contas é 
que aqui repetimos os seus algarismos, eazo algum de vos não tenha 
verificado uos proprios rezumos,

Nc.iinuna chamada fizemos mais de capital pelos mesmos mo- 
Dlvo« du ilusão ultimo relatoric quando vos lembramos o augmento 
docapiu, Rpucoj r  1 *’11 ;,na (jW-uXLa.
p a r a i d o s  de maior vulto. Pelo Balanço tereis vistojque o rezul- 
tudo do nmio subiu a Rs. 18.6339220, do qual deduzidas as despezas
do orÍin;‘i>-o n Hf>(rnndo semestres d^triliníryme n*íimmll*i TíSflOll n/«*
cada acçH-i oídeste egual quantia.

Levamos, porém, ao fundo de rezerva Rs. 4.519$050, que agora 
eleva-se a Rs, J7.S70$79o.

Se mais alguns esclarecimentos preeizardes estamos áí vossas 
ordens.

TRANSFERENCIAS DE ACCÕES

Foram transferidas por venda no primeiro semestre 48 e no se 
gundo 65 acções.

importância d» Ra. 43.5X9$1Í2, como consta do mqiectívo balaaço, e  
do» titulo» em carteira.

D’eSse balanço verifica-Be um lucro no segundo semestre de Rs. 
11.7821880 proveniente de :

Juro» e desconto»..............................  9.538$343
Commissôe»....................................  2.194$ulü lí..J:; j>350

que teve a seguinte anpiicação :
Saldo da conta .ue Deupezas geraes 2.902$300
Honorários da Directoria...............  871$260
J uros suspensos.................. ............. 117$43G
Fundo de reserva..............................  S41$360
Dividendo a distribuir....................  7.0009000 11.7329350

Natal, 21 de Fevereiro de 1910.
()l y mp io Ta va re*
João ('. Galvdo
João Juvenal Pedrozh Thineo.

A Commissão Fiscal, abaixo arsigtmdn, no desempenho do seu 
mandato, examinou com a maior a u.»uçú" u cscriplnração do Banco 
do Natal, relativa ao quarto anno rinanceir*), notando clareza, regu
laridade e asseio no serviço.

Verifieou egualmente aexaclidão do dinheiro em deposito na

A conta do “Fundo de Reserva'* elevou-se a Rs. 17.870$790.
A Commissão Fiscal considera bôa a situação do Banco apezar 

da insufficiencia do Capital integrado e das condicções pouco favo
ráveis da praça, circumstancias que teem impedido a Directoria, sem- 
presolicita em acautellar os interesses dos srs. Accionista», de tentar 
melhores proventos com augmento de transações.

Propõe que sejam approvad&s as contas apresentadas.

Natal, 14 de janeiro de 1910.
José Gervasio deAmorim Garcia. 
Francisco Pinto de Abreu.
Joaquim Manoel Teixeira de Moura,

Banco do Natal
Balanço geral em 31 de dezembro de 190 9

Capital...................................  200.000$000
Capital realizado................. 140.000$000
Fundo de reserva................. 17.8709790

A4 T IV O

Accionistas»! entrada» a realiaar........................  60.000$0<1 ■
Moveis e utencilios............................................... 4.867$5 P >
Objectos de 'escriptorio.......................................  1.188$090
Acções em caucão................................................  15.000$000
Titulos descontados.............................................. 36.786$350
Empréstimos sob iienhores................................  34.289$750
Empréstimos a funccionarios.............................. 68.185$Í60
Diversas contas.................................................... 57.650|290
Caixa:em moeda correm o.................................  43.5199112

DEMONBTRACâàO DA CONTA Ü£ lUCHOtí E PERDAS RELA
TIVA a o s q Eu u ik ) se m e st r e  Rin d o  em 31 d e d e z e m
BRO DE 1909.

duros e descontos
F*»r juros e descontos.................................  10,6969780
Menos : juros de deposito.} e contas cor

rentes ............  ....................................  l,O&8$440 9.538$340

Commissôe»—
Cobrança de conta de terceiros ......... ... 2.923$03G
Menos coitimtesões a terceiros . ........... 29*020 2.194 $010

Despessa». geraes -
Saldo (Testa conta.......................................  2.902$30ü
Juros suspensos,..
Honorários da directoria 
Fundo de reserva

Rs. U.732I350

•  « •  1 k 1 ♦  » 1179430
871$2G0
S41$360

Dividendos...................................................  7.000$000 11.732$;»5u

S. R e  O.

Natal, 31 de dezembro de 1909.

Rs. 11.7329350

(Hymp-io Ta m res 
João C. Galvdo 
João Juvenal Pedroyi Tinoco

Celestino IHmentel, servindo de contador.

RtMNIVO
321.486$262

Capital..................................................................  200.0009000
Deposito da directoria.........................................  15.000$000
Juros suspensos.................................................... 117$430
Conta de depositos...............................................  33.653$672
Honorários da Directoria.................................... 1.1379100
Diversas contas.................................................... 47.7009270
Dividendos...........................................................  6.007$000
Fundo de reserva.................................................. 17.870$790

S. E e O.

Natal, 31 de dezembro de 1909,

Rs. 321.4869262

fJlympio Tavares
João C. Galvdo
João Juvenal Pedroza Tinoea.

('destino Pimvntel, servindo de contador.

DEMONSTRACÇÀo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, RELA
TIVA AO PRI MEIRO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO. 
DE 1909.

Juros e descontos
f Mr^urosA diicontos ......................................... ...... ...... .........................................................................  /orTOfgftt)
Menos : juros de depositos e contas corren-

rentes......................... ........................... 1.6979430 9.094$880

Commissões
Cobrança de conta de terceiros................. 2.240$060
Menos : commissões a terceiros..................  <U>2$660

Juros suspensos.

1.5779400 

4289130 

Rs. 11.1009410
Despt-zas geraes

Saldo d’esta conJ,a........................................  3.125$250
Honorários da directoria............................. 7979520
Fundo de reserva.........................................  1779640
Dividendos.................................................... 7.000$000 11.1009410

SOCIEDADE DE AUXILIO MUT10
Fundada a 8 de novembro de 1903

O p iíH i..........  1 6 :0 0 0 9 0 0 0  | Pecullo . .  . r> 000901N»
—  ASSEMBLEA GERAI. —

Presmucnti; — Exm. JSr. Dr. Alberto Miiríitihão, (íov»3ru;idor 
do Estado.

V  Wi.eitKTAKio— Exm. Sr, Dr. Francisco Pinto de \brou. )V- 
rci ti r  Geral da InBÍrucvão Publica.

3V Sm iuít%ii/o — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge
ral do Eatado.

—  DIRECTORIA
Piikm»k.vtic — Exm. Tíeeem ltargadnr Jo»é Tlieotonio Freire, 

PrcHidcnte do Superior Tribunal de Justiça.

SfcrKiíTAtm» — Exm. DeeeülbargadurJoão Dnar/sio l ’ilgueirtt

Í HKKoiatKHío — í -ommendador José Gervasti; «ic A (Lm ia

—  COMMISSÃO FISCAL —
'oronel Mnrnxd Coelho de Souza e Õliveii i !i*-»*«ctur da \ í -  

m lidera.
'oão  'Tibiin-io da (í. Pinheiro, Profeseoi <io ALheiieu.

I Olytupio T iivare», J*residei!te do Ba.\co Natal ,

h*íu uiilUittium liwtltfjlçâo nnr<> A iwtwoit hnwficlmjn
alo Sotio WiWcítlo Utn twruUo <lit vinca C' r,rr>s r /̂>, logo 
m sc Hrítv coüipivtí) o numero *!clvnitw:i<},> - cit* ns/M rtl 

vxhifatoti, Ob ãseujemdoH jnugunhi iG f -iu ,h e-utnn 
4Uritn tfv ítfOfHl fioi obito  üCCOiririt' e rn t  . .*■ xoriiU.

M Ii i I mI io u  p a g o i ...........  1 4 ô d m $ < H IO
- •  j 1 - ^ *  . «-  » *

S E D E  EM N A T A L
Estado do Rio Grande do Norte

klltk»,.

S. E. C 0 ,

Natal, 30 de junho de 1909.

Rs. 11.1009410

Glynipio Tavares 
João (', Galvão
João Juvenal Pedroza Tinoru. 

( 'elestino Pimentel, servindo de contador.

F.Solon&C.
SUCC. BE VIUVA BAREETTO & C.

FABRICAS DF FIAÇOFS, FFCFLAGHM 
OLKOS VFGDTAES II SABÁO

Economisadora Paulista
<JK\X$

(irrcRétAciOii

IMF i:< 3 OlttlK :
Praridente: fumador dr. ! iiz Pizn, Ex-secreta rio da 

Aãfric.iltmn; ex-eticb d; l‘<ííicia do E, de S. Pauto 
Hecrotar

CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
f undada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907--Installada em 15 de mar$o de 1908

->' t t í i \Al». \  P o li  I VI CKI I O I M» GOVI KNO I I D I K A I  , COM DEPOSITO PROPORCIONA! DI2UO:UOO$000 NO THESOUMO FEDTK AI P A H A I h  A P r n i
DE MIL CONTOS DE REIS *•. «i < .* h m

--------------- ----------------------------- K e g l i t r a d »  n a  J r n t a  C o m in e r e ii i l  <lc H . F a u l o _______ -  , , ___ _________

g a r  a receb er a p en sã o , n aa so c ia çã o  l a t e v t o  » |o  «IhhA ' ‘Econom isadora Pauliata" é um as.,
ciedade m utua com approvaçao e finca- tuirA aoa seu» herdeiro^ toda» a» co n tri-  w n H i la i lc » .  

Línmcíàftí b.i i.concio íiurgcl, soi iò d» i lisaçâo do Governo Federal, cujo fim é buiçOe» que elle tiver feito. O audo-se o
flnmt ^ ri A da Fabri* u de 97s irb.» | estabelecer umapens&o vitalícia,m enaal,em  fallecim ento depois que o »ocio estiver no
8. B^risr '  o. i ,i- r r ..... j _______________________ ^  .* . . . .

iriu
A a penaôaa serão p agas ent qualquer

: Din» dn Silvn, directo j i í »cus aocios. T em  duas c a i -  gôso  da pensão, estã  fic rá ex tiacta , sem  P";te ' do Drãril OU E xtraugeiro, omb* o
uL 1 s. Bnnmrdo. ’ | : a C A IX A  A e a C A fX A  B. O b socios que *o« herdeiros assista qualquer direito, *o c*° 86 *obar, por trim estre e não por

T h s e o u r * ,;s 
Com f) ,

(JanoalS) Dr ( : c S o u z a ,  medico e capitalista. ; da C A IX A  A pagam 5$ de ioia e 2$f)00
Conde 1'rvl^ , nw , „ >r de S. ,*a,ilo. ’ de “ >ene»lid«de e te r to  direito a um a pen-
Bar&o R iMiprnt. diicrt -r riu <ompa.nhia IniuHtriul. ! são v ita líc ia  EM D IN H E IR O  no fim de 
tóroneM rèrmmdo K.'C»tc», vicc-presideute do E»tado ; 15 anilog (1 5 0 $ , m axim a]. O» socios da
Dr. JV*iru pcnt.uul, medico e iuduntriul. í GAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de
KodiJ|’h<i de Uirmcln, i,, hiHtiiul c cupituli»ta, pro - ! mensalidade e terão direito a uma p< n -

p r ê i .o c , d«. F.*ibinm \ cctiizinu. de Pirn«4cn.bn. sfto vitalícia, EM DIN H EIR O , no fim de 
Dr. .limo Alves Lunn, pr“ |»nH.;i.nr» e cnpit«li»Li. , . v

dea annos (1 0 0 $ , m axim a),

oggp do fonio falleoer antes de che

■P a  u a l c a  q n e  f a :« s o r t e i a »  d e
sem estre, com o outras p agam ,

pagam entos

Dr. Vfcto- G(.d inho, v'cc lirs io r d o  Hospital de l»o- 
-ruem. ^ Paubi

ti

^ s. » -J' L Quatrpr f  F

EITURfl PREJUDICflOfl NR LOMBADA

V,.

_ _ O s p agam en tos antecipados de 1 w n o
*  " » * * « ■  •  g o U w  d .  reducçno de 5  a* . « « u , ,  m- 

u m  4 I R A N D K  H O lt T K I O  u »  d l u  . «o . de 10  a n n o . 8 0  I. e « i
d e  U f a t a l  |  o  i i o e i o  o r t e a d o  H e a  de 15  annos, 15  q.

Sm to d* oada mmt, tmjom fwS» ter,:. p—êmd— t™*99 agenU
#h  Sm o «#nu  f«rml pmdiré ht pnt(, adm pmU mmthã, mU to dmd£7Jf tüHZ é» TSJrSlimdmít!,

Acham-se abertas novas inscripçaes para pedidos de cadernetas.
j; jcuo o. oi aarattoo, amat. fim,

dmVmrm

|  o  On i c o  e x e m p l a r  e n c o n t r a d o PBGINfl HflNCHflOflmHUIlLílOO ilegível

Labim/UFRN


